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Seleção  escorrega  na  Suíça 
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I  Miranda  Otto  e  Glória  Pires 
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Royalties  do  petróleo  vão 
para  educação  e  saúde 

Aprovado  no  Congresso.  Projeto  que  destina  75%  dos  recursos  obtidos  com  o  petróleo  do  pré-sal  para  o  ensino  e  25%  para  o  SUS  passa  em 
segundo  turno  na  Câmara  e  agora  aguarda  sanção  da  presidente.  Líderes  do  governo  aceitaram  as  mudanças  propostas  pelo  relator  pác.o6 
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CONFUSÃO  -     M%mi  I 

E  PROTESTOS  ^^«^1 

Manifestação  na  zona  sul  termina  com  29  detidos  ^  JBg 
Atos  de  professores  e  por  Amar ildo  reúnem  mais  de  6  mil  _  ^^MB 

Na  Câmara,  presidente  só  sai  com  ajuda  da  polícia  pãgs.  03  e  04  '*^" 


^^^^ 

1  Devastação  em  mesquita  1  ed  giles/getty  images 
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Massacre 
põe  o  Egito  à 
beira  do  caos 

Forças  de  segurança  agem  contra 
manifestantes  de  oposição  e  peio 
menos  278  morrem  pág.o9 

Primeiros  recursos 
dos  condenados  no 
mensalão  rejeitados 

Ao  retomar  o  julgamento,  o  STF  negou 
quatro  embargos  que  poderiam 
até  modificar  sentenças  pág.o? 
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Nova 
tentativa 

o  líder  do  PT  na  Câmara, 
deputado  José  Guimarães 
(CE),  deu  imcio  ontem  à 
Coleta  de  assinatura  para 
a  criação  de  um  Projeto 
de  Decreto  Legislativo 
convocando  um  plebiscito 
para  a  reforma  política.  A 
ideia  de  consulta  popular, 
proposta  pela  presidente 
Dilma  Rousseff,  já  havia 
sido  enterrada  por 
falta  de  tempo.  Após 
conseguirem  apoio  do 
PSB,  PDT  e  PC  do  B, 
os  petistas  decidiram 
insistir  propondo  discutir 
o  financiamento  das 
campanhas  eleitorais; 

a  participação  da 
população  no  processo 
legislativo  por  meio  da 
internet;  e  a  coincidência 
de  eleições.  Para  a 
proposta  sair  do  papel, 
será  necessário  o  apoio 
de  171  parlamentares.  Os 
quatro  partidos  têm  154 
deputados. 


Nova  sinalização  turística 
vai  custar  R$  15  milhões 


Sinalização  da  cidade  sera  padronizada  1  divulgação/riotur 


Comunicação.  Prefeito 
será  entrevistado  por 
ativistas  em  tempo  real 


A  convite  da  própria  prefei- 
tura, cinco  ativistas  e  repre- 
sentantes da  sociedade  civil 
irão  entrevistar  o  prefeito 
Eduardo  Paes,  hoje,  às  20h. 
A  sabatina  será  transmitida 
ao  vivo  pela  internet,  atra- 
vés do  "Hangout  On  Air" 
(http://www.youtube.com/ 
riosemprepresente),  ferra- 
menta do  Google+  que  per- 
mite acesso  ao  debate  em 
tempo  real.  Os  internautas 
poderão  enviar  perguntas. 

O  time  de  entrevistadores 
é  formado  pelo  músico  Ti- 
co Santa  Cruz;  o  criador  da 
organização  social  Observa- 
tório de  Favelas,  Jailson  de 
Souza;  o  vice-presidente  da 
OAB-RJ,  Ronaldo  Cramer;  o 
criador  da  ONG  Meu  Rio,  Mi- 
guel Lago;  e  Fabrícia  Ramos, 
mestranda  em  Políticas  Pú- 
blicas. O  mediador  será  Ro- 
dolfo Schneider,  diretor  de 
jornalismo  da  Band  Rio. 

"Ainda  não  sabemos  co- 
mo será  a  dinâmica,  pois  es- 
sa será  a  primeira  vez  de  uma 


ação  dessa  no  Brasil",  disse  Ti- 
co Santa  Cruz,  acrescentando 
que  a  pauta  vai  incluir  ques- 
tões do  momento:  "Vamos 
abordar  assuntos  que  estão 
nas  ruas,  nas  redes  sociais  e 
nos  jornais,  como  a  CPI  dos 
Ônibus,  a  greve  dos  profes- 
sores e  a  educação,  mobili- 
dade urbana,  e  a  construção 
de  campo  de  golfe  em  área 
de  reserva  ambiental". 

Tico  disse  ainda  que  abriu 
seu  perfil  no  Facebook  (face- 
book.com/tico.s.cruz)  para 
que  as  pessoas  possam  pas- 
sar dados  e  sugerir  temas  a 
serem  debatidos.  ®  metro  rio 


Para  2014.  Identidade  visual  seguirá  conceito  de  cidades  como 
Londres  e  Nova  York.  Todas  as  cerca  de  500  piacas  serão  bilíngues 


Uma  nova  sinalização  turís- 
tica vai  ganhar  as  ruas  do 
Rio,  no  ano  que  vem,  para 
preparar  a  cidade  para  os 
grandes  eventos  e  facilitar  a 
vida  dos  turistas  que  visitam 
a  capital.  Ontem,  secretaria 
Municipal  de  Turismo  lan- 
çou o  edital  para  escolher  a 
nova  identidade  visual,  que 
vai  custar  cerca  de  R$  15  mi- 
lhões, recursos  destinados 
através  de  uma  parceria  com 
o  Ministério  do  Turismo. 

A  licitação  está  marcada 
para  o  dia  26  de  setembro. 
A  assinatura  do  contrato  e  o 
início  da  implantação  da  si- 


Concurso  para  UPPs 


Vencedor 
vai  ganhar 
viagem 


As  inscrições  para  o  con- 
curso "Eu,  jovem  carioca, 
tenho  uma  história  pa- 
ra contar!",  realizado  pe- 
la BrazilFoundation,  que 
vai  revelar  novos  talen- 
tos da  literatura  em  co- 
munidades com  UPPs  do 
Rio,  foram  prorrogadas 
até  sexta-feira. 

Para  inscrever  os  tra- 
balhos no  site  (www.eu- 
jovemcarioca.com),  os  jo- 
vens precisam  ter  entre 
16  e  24  anos  e  serem  alu- 
nos do  Ensino  Médio  de 
escolas  estaduais  situa- 
das em  áreas  pacificadas 
ou  no  entorno. 

Os  três  melhores  auto- 
res terão  as  histórias  gra- 
vadas em  vídeo  e  ganha- 
rão uma  viagem  para  São 
Paulo.  O  regulamento  está 
no  site.  Serão  aceitos  con- 
tos, poemas,  romances, 
crónicas  e  fábulas.  O  tema 
e  o  estilo  do  texto  são  li- 
vres. ®  METRO  RIO 


nalização  estão  previstos  pa- 
ra acontecer  ainda  este  ano. 
A  empresa  vencedora  terá 
11  meses  para  implementar 
o  projeto  em  toda  a  cidade. 

A  ideia  é  que  o  concei- 
to da  identidade  visual  das 
peças,  cerca  de  500  placas, 
mapas,  totens  e  mobiliá- 
rios urbanos  -  todas  bilín- 
gues (português  e  inglês)  - 
seja  semelhante  ao  utilizado 
nos  principais  destinos  turís- 
ticos do  mundo,  como  Lon- 
dres, na  Inglaterra,  e  Nova 
York,  nos  Estados  Unidos. 

De  acordo  com  a  secreta- 
ria, "o  projeto  permitirá  que 


o  turista  consiga  se  orien- 
tar com  autonomia".  Para  is- 
so, serão  contemplados  os  lo- 
cais da  cidade  que  recebem 
o  maior  número  de  visitan- 
tes e  também  as  regiões  que 
servirão  de  infraestrutura  de 
apoio  para  a  Copa  do  Mundo, 
em  junho  do  ano  que  vem,  e 
para  a  Olimpíada  de  2016. 

As  peças  serão  distribuí- 
das na  zona  sul,  no  Centro,  na 
Barra  da  Tijuca,  zona  oeste,  e 
na  região  do  Maracanã  e  ad- 
jacências, na  zona  norte,  por 
onde  o  projeto  deve  começar, 
para  ficar  pronto  a  tempo  do 
Mundial.  ®  metro  rio 


BR-101.  Reboque  do  Detro 
é  sequestrado  por  bandidos 


Dois  homens  armados  que  es- 
tavam em  um  Gol  intercepta- 
ram, ontem,  o  motorista  de 
um  reboque  que  participa- 
va de  operação  do  Departa- 
mento de  Transportes  Rodo- 
viários (Detro)  em  Alcântara, 
São  Gonçalo.  O  veículo  seguia 
para  um  depósito  em  Tanguá. 


A  dupla  ameaçou  o  moto- 
rista e  mandou  que  ele  a  se- 
guisse, para  liberar  as  três 
vans  e  a  Kombi  apreendidas 
na  ação.  Policiais  do  35°  BPM 
(Itaboraí)  perseguiram  o  rebo- 
que, que  foi  localizado  na  al- 
tura do  km  284  da  BR-101.  Os 
suspeitos fiigiram.  ©metro rio 


Museu  exibe  gerador  restaurado 

o  primeiro  gerador  público,  que  iluminava  o  Paládo  do  Catete  e 
arredores  no  fim  do  séc.  19,  foi  restaurado.  A  partir  de  hoje,  às  i8h, 
ele  fica  em  mostra  permanente  nos  jardins  do  Museu  da  República 
(r.  do  Catete,  153,  Catete).  Diariamente,  8h  às  i8h.  I  DIVULGAÇÃO 
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Confronto, 
depredação 
e  29  detidos 

Contra  Cabral  Tropa  de  Choque  da  PM  usa  jatos  d'água,  bombas  e 
baias  de  borracha  para  impedir  invasão  de  manifestantes  ao  Palácio 


o  enredo  foi  praticamente  o 
mesmo.  Dessa  vez,  porém,  o 
confronto  entre  PMs  e  mani- 
festantes, que  protestavam 
contra  o  governador  Sérgio 
Cabral,  ontem,  começou  mais 
cedo.  Não  eram  nem  20h 
quando  voaram  as  primeiras 
pedras  e  bombas  de  gás  lacri- 
mogéneo e  de  efeito  moral.  A 
polícia  também  usou  balas  de 
borracha.  Ao  todo,  29  pessoas 
foram  detidas. 

Cerca  de  300  pessoas  par- 
ticiparam da  manifestação, 
que  saiu  da  Praça  São  Salva- 
dor, por  volta  das  18h.  O  cli- 
ma começou  a  ficar  tenso 
quando  um  grupo,  no  qual  es- 


tavam incluídos  os  Black  Bloc, 
foi  impedido  de  se  aproximar 
do  Palácio  Guanabara,  sede 
do  governo,  na  rua  Pinheiro 
Machado,  em  Laranjeiras. 

A  Tropa  de  Choque  da  PM 
não  hesitou  e,  além  das  bom- 
bas e  balas  de  borracha,  usou 
o  caminhão  com  jato  d'água 
para  dispersar  os  manifestan- 
tes, que  correram  para  o  Lar- 
go do  Machado.  Muitos  se- 
guiram para  a  9""  DP  (Catete) 
para  acompanhar  os  detidos. 

Policiais  seguiam  de  per- 
to, mas  não  conseguiram 
impedir  atos  de  vandalismo. 
No  Largo  do  Machado,  agên- 
cias bancárias,  pontos  de 


ônibus  e  relógio  de  rua  fo- 
ram quebrados.  Pelo  menos 
seis  pessoas,  sendo  quatro 
manifestantes  e  dois  socor- 
ristas, ficaram  feridas  por  es- 
tilhaços e  balas  de  borracha. 

Entre  os  detidos,  por  mo- 
tivos variados,  havia  um  pro- 
fessor da  rede  estadual.  Até  as 
22h,  dez  pessoas  haviam  sido 
soltas.  Do  lado  de  fora,  mani- 
festantes cercaram  a  delega- 
cia e  pediam  a  liberação  dos 
detidos.  Para  tentar  acalmar 
os  ânimos,  uma  inspetora  dis- 
se que  estavam  só  checando 
a  ficha  das  pessoas  e  garan- 
tiu que  todas  seriam  liberadas 

aos  poucos.  ®  METRO  RIO 


Bancos  foram  depredados 

I  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Presidente  fica  'preso'  dentro  da  Câmara 


Foi  preciso  o  Batalhão  de 
Choque  da  PM  ser  acionado 
para  que  o  presidente  da  Câ- 
mara Municipal,  Jorge  Felip- 
pe  (PMDB),  conseguisse  dei- 
xar o  Palácio  Pedro  Ernesto, 
na  Cinelândia,  ontem  à  noi- 
te. Os  agentes  afastaram  os 
manifestantes  de  um  dos 


acessos  do  prédio  para  que  o 
carro  que  levaria  o  vereador 
pudesse  entrar  no  pátio.  Fe- 
lippe  nem  saiu  a  pé  na  rua. 

A  medida  foi  necessária 
por  conta  de  protesto  dos  ma- 
nifestantes que  ocupam  a  Ca- 
sa desde  sexta-feira.  O  tumul- 
to começou  após  reunião  com 


o  presidente  da  Câmara,  na 
qual  ele  disse  que  não  irá  anu- 
lar a  sessão  da  CPI  dos  Ônibus, 
que  elegeu  Chiquinho  Brazão 
e  Professor  Uóston,  ambos  do 
PMDB,  a  presidente  e  relator 
da  comissão.  Felippe  afirmou 
que  não  pode  anular,  porque  a 
ata  foi  assinada  pelos  cinco  in- 


tegrantes da  CPI. 

Os  manifestantes  do  lado 
de  fora  apoiaram  o  grupo  da 
ocupação  e  cercaram  o  pré- 
dio. Eles  colocaram  até  um 
novo  cadeado  no  portão  e  inu- 
tilizaram a  entrada  da  chave 
com  chicletes  e  palitos. 

Foram  lançados  também 


ovos  e  pedras.  Uma  delas  teria 
atingido  o  vereador  Luiz  Car- 
los Ramos  (PSDC),  segundo 
ele,  que  teve  de  sair  do  local 
correndo.  Apesar  da  pressão 
popular,  Felippe  manteve  a 
primeira  sessão  da  CPI  para 
hoje,  às  lOh.  ®  metro  rio 
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Brazão,  presidente  da  CPI,  em  cartaz 
de  procurado  i  erbs  jr./frame/folhapress 


Em  greve,  professores  vão 
às  ruas  para  protestar 


Professores  da  rede  munici- 
pal de  ensino  do  Rio  de  Janei- 
ro, que  entraram  em  greve  no 
dia  8,  fizeram  ontem  um  pro- 
testo que  parou  o  bairro  de 
Botafogo,  na  zona  sul.  Eles  pe- 
diam reajuste  salarial  e  a  re- 
serva de  ao  menos  um  terço 
da  carga  horária  para  ativida- 
des  extracurriculares,  entre 
outras  reivindicações. 

De  acordo  com  dados  divul- 
gados pelo  Sindicato  Estadual 
dos  Profissionais  de  Educação 
(SEPE),  que  convocou  o  ato,  10 
mil  pessoas  compareceram  às 
ruas.  A  PM,  no  entanto,  con- 
firmou a  presença  de  apenas  6 
mil  manifestantes. 

Professores  municipais  e 
estaduais  confirmaram  que  a 


greve  continua,  em  duas  as- 
sembleias realizadas  ontem. 
Em  nota,  a  prefeitura  infor- 
mou que  tem  feito  esforços 
para  melhorar  a  situação  do 


magistério,  como  o  reajuste 
anual  de  salários  e  a  criação 
de  luna  série  de  beneficios, 
por  meio  do  PrevRio. 

®  METRO  RIO 


Saúde.  Cremeij  faz  ato  em 
frente  a  hospital  no  Méíer 


Centenas  de  pessoas  fize- 
ram ontem  uma  manifes- 
tação em  frente  ao  Hospi- 
tal Municipal  Salgado  Filho, 
no  Méier,  na  zona  norte,  pe- 
dindo melhorias  na  estrutu- 
ra e  no  quadro  de  funcioná- 
rios da  unidade.  O  protesto 
foi  convocado  pelo  Conse- 
lho Regional  de  Medicina 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
(Cremerj),  depois  que  uma 
fiscalização  à  unidade  cons- 
tatou problemas  que  difi- 
cultam o  trabalho  dos  médi- 
cos e  põem  em  risco  a  saúde 
dos  pacientes. 

O  Cremerj  descreveu  as  di- 
ficuldades em  um  relatório 
que  foi  entregue  à  Secretaria 
Municipal  de  Saúde.  No  pro- 
testo, os  manifestantes  ves- 


tiam branco  e  carregavam 
cartazes  que  pediam  o  apoio 
da  população  às  reivindica- 
ções por  melhorias  no  hospi- 
tal. Duas  viaturas  policiais  re- 
forçavam o  policiamento  em 
frente  à  unidade. 

Entre  os  principais  proble- 
mas descritos  no  relatório  do 
Cremerj  estão  a  superlotação, 
a  falta  de  profissionais  de  saú- 
de e  leitos  montados  de  for- 
ma errada,  o  que,  de  acordo 
com  a  instituição,  contribui 
para  a  transmissão  de  doen- 
ças respiratórias. 

Segundo  o  Cremerj,  são 
necessários  mais  concursos 
públicos,  para  que  se  reponha 
o  pessoal  nos  hospitais  com 
salários  atrativos. 

®  METRO  RIO  COM  AGÊNQAS 


Reduc.  Ato 

congestiona 

aBR-040 

Pelo  terceiro  dia  consecuti- 
vo, funcionários  da  Produ- 
man  Engenharia,  empre- 
sa terceirizada  que  presta 
serviço  à  Refinaria  Duque 
de  Caxias  (Reduc),  fizeram 
uma  manifestação  na  ma- 
nhã de  ontem,  que  che- 
gou a  fechar  a  pista  sentido 
Juiz  de  Fora  da  Rodovia  Wa- 
shington Luís  (BR-040). 

Segundo  a  Polícia  Rodo- 
viária Federal,  por  volta  das 
8h45,  o  trânsito  registrou  7 
quilómetros  de  lentidão  em 
direção  a  Juiz  de  Fora. 

Os  funcionários  da  em- 
presa reivindicam  o  paga- 
mento dos  salários  atra- 
sados, além  de  encargos 

sociais.  ®  METRO  RIO 
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Caso  Amaríldo  completa 
um  mês  sem  respostas 

Sumiço.  Motorista  da  PM  teria  omitido  percurso  de  viatura  que  ievou  pedreiro.  Manifestação  fechou  pistas  da  Lagoa-Barra  ontem  à  noite 


Mesmo  debaixo  de  chuva, 
centenas  de  moradores  da  Ro- 
cinha e  integrantes  da  ONG 
Rio  de  Paz  fizeram  um  protes- 
to na  comunidade,  no  início 
da  noite  de  ontem,  quando  o 
desaparecimento  do  ajudante 
de  pedreiro  Amarildo  de  Sou- 
za completou  um  mês.  Eles 
estenderam  uma  faixa  que  le- 
vava a  pergunta:  "Quem  ma- 
tou Amarildo?". 

Ele  teria  desaparecido 
após  ser  levado  por  policiais 
militares  para  averiguação  na 
Unidade  de  Polícia  Pacificado- 
ra (UPP)  da  Rocinha.  A  Autoes- 
trada  Lagoa-Barra  chegou  a 
ser  fechada  por  volta  das  19h. 

Ontem,  o  'Jornal  Nacional' 
divulgou  dados  que  seriam  de 
um  GPS  que  estaria  acoplado 
ao  rádio  da  viatura  que  levou 
Amarildo.  Há  duas  semanas, 
a  Polícia  Civil  informou  que 
o  GPS  do  carro  estava  quebra- 
do, mas  não  disse  que  havia 
um  outro  acoplado  ao  rádio. 
Segundo  a  reportagem,  os  da- 
dos mostram  o  roteiro  da  via- 
tura diferente  do  depoimento 


"Há  uma  série  de 
interesses  contrariados. 
Basta  lembrar  o  que  era  a 
Rocinha  e  o  Complexo  do 
Alemão  antes  da  UPP" 

CEL.  CALDAS,  COMANDANTE  DAS  UPPS 

do  soldado  Sidnei  Félix  Cuba, 
que  dirigia  o  veículo  e  pode 
ter  omitido  informações. 

Hoje,  o  deputado  estadual 
Marcelo  Freixo,  presidente  da 
Comissão  de  Defesa  dos  Direi- 
tos Humanos  e  Cidadania  da 
Alerj,  encaminhará  um  oficio 
ao  Ministério  Público  e  à  Polí- 
cia Civil  solicitando  a  investi- 
gação sobre  discrepâncias  no 
relatório  produzido  pelo  ex- 
-delegado  adjunto  da  15^  DP 
(Gávea),  Ruchester  Marreiros, 
sobre  o  caso  Amarildo. 

Tiros 

Na  madrugada  de  ontem, 
PMs  da  UPP  da  Rocinha  tro- 
caram tiros  com  bandidos  ar- 
mados. Um  dos  suspeitos  foi 


ferido,  mas  conseguiu  fiigir 
com  os  cúmplices.  O  bando 
deixou  para  trás  um  fiizil  e 
três  carregadores.  O  ferido  foi 
localizado  no  Hospital  Miguel 
Couto.  Leonardo  Souza  do  Re- 
go, o  Leu  Zuleica,  está  preso 
sob  custódia. 

Tráfico  nas  UPPs 

Em  um  encontro  com  os  co- 
mandantes das  UPPs,  o  co- 
ronel Frederico  Caldas,  res- 
ponsável pelo  comando  das 
unidades,  disse  que  não  irá  to- 
lerar desvios  de  conduta  por 
parte  dos  policiais.  Ele  tam- 
bém confirmou  que,  além  da 
Rocinha,  outra  região  que  vai 
precisar  de  mais  atenção  é  o 
Complexo  do  Alemão. 

"A  Rocinha,  com  a  ques- 
tão do  desaparecimento  do 
Amarildo,  e  o  Alemão,  com 
a  questão  do  AfroReggae,  são 
problemáticos.  Nós  estamos 
muito  empenhados  em  resol- 
ver. Não  podemos  permitir 
que  esse  poder  paralelo  ins- 
tale o  caos  nas  UPPs",  disse 
Caldas.  ®  metro  rio 


Família  de  Amarildo  diz  que  PM  sabe  de  seu  paradeiro  i  armando  paiva/  futura  press 


Jovem  não  teria  sofrido  violência,  diz  perícia 


O  policiamento  foi  reforçado 
na  comunidade  Parque  Prole- 
tário, no  Complexo  da  Penha, 
na  manhã  de  ontem,  depois 
que  moradores  queimaram 
três  ônibus  e  atacaram  um 
carro  da  Unidade  de  Polícia 
Pacificadora.  O  ato  foi  em  rea- 
ção  à  morte  do  jovem  Laér- 
cio Hilário  da  Luz  Neto,  de  17 
anos,  que  foi  encontrado  na 
laje  de  um  prédio,  já  morto, 
na  noite  de  segunda-feira. 

O  jovem,  que  trabalha  na 
barbearia  do  avô,  estava  sumi- 


do desde  a  noite  de  segunda- 
-feira.  Segundo  moradores  da 
Vila  Cruzeiro,  comunidade  ao 
lado  do  Parque  Proletário,  ele 
teria  sido  abordado  por  uma 
viatura  da  UPP. 

"Não  há  qualquer  confir- 
mação de  que  o  jovem  que 
morreu  teria  sido  abordado 
por  policiais  militares",  dis- 
se o  coronel  Frederico  Cal- 
das, responsável  pelo  coman- 
do das  UPPs. 

Segundo  laudo  do  Institu- 
to Médico  Legal  (IML),  o  corpo 


não  apresenta  lesões  externas 
nem  sinais  de  esganamento, 
espancamento  ou  ação  con- 
tundente. O  adolescente  esta- 
ria com  o  coração  dilatado  no 
momento  de  sua  morte.  Ain- 
da serão  feitos  exames  peri- 
ciais complementares  para 
identificar  a  causa  do  óbito. 

Segundo  a  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Educação  (SME), 
mais  de  2,3  mil  alunos  da  re- 
gião ficaram  sem  aulas  ontem 
devido  ao  protesto  da  madru- 
gada. ®  METRO  RIO 


PM  não  decidirá  mais 
sobre  baile  f  unk  em  UPPs 


1  AfroReggae 

■ 

Barra  do  Pirai 

■ 

Campo  Grande 

■ 

O  governador  Sérgio  Ca- 
bral revogou  a  resolução 
que  permitia  PMs  de  UPPs 
proibir  a  realização  de  bai- 
les fank  em  comunidades. 
Criada  há  seis  anos  para  re- 
gulamentar a  organização 
de  eventos  artísticos,  so- 
ciais e  desportivos  em  co- 
munidades pacificadas,  a 
resolução  013  era  polemi- 
ca e  chegou  a  ser  taxada  de 


antifunk. 

Em  nota,  o  governador 
disse  que  um  grupo  de  tra- 
balho formado  pela  Casa 
Civil  do  Estado,  a  Secreta- 
ria de  Segurança,  a  Secre- 
taria de  Assistência  Social, 
o  Corpo  de  Bombeiros  e  a 
Prefeitura  do  Rio  vai  esta- 
belecer as  novas  normas. 

"O  protagonismo  dos 
eventos  na  cidade  é  da  pre- 


feitura. Naturalmente,  os 
órgãos  estaduais,  como  o 
Corpo  de  Bombeiros  e  a  Po- 
lícia Militar,  serão  ouvidos, 
como  acontece  em  toda  ci- 
dade e  será  assim  também 
nas  comunidades  pacifica- 
das", concluiu  Cabral. 

Ainda  não  há  data  mar- 
cada para  a  publicação  da 
nova  medida. 


Cônsulamerícano 
se  solidariza 
com  ONG 

o  coordenador  do  Afi-o- 
Reggae,  José  Júnior,  rece- 
beu carta  de  solidariedade 
do  cônsul-geral  dos  EUA, 
John  Creamer,  após  os 
quatro  ataques  à  sede  da 
ONG  no  Complexo  do  Ale- 
mão e  na  Grota,  na  Penha, 
zona  norte.  Desde  1998, 
o  consulado  tem  uma  re- 
lação de  parceria  com  o 
AfroReggae.  #  metro  rio 


Manícure 
assassina  presta 
depoimento 

Prestou  depoimento  no 
Fórum  de  Barra  do  Pirai, 
ontem,  a  manícure  Suza- 
na do  Carmo  Oliveira,  22 
anos.  Ela  afirmou  que  ma- 
tou o  menino  João  Felipe 
Eiras  Santana  Bichara,  6, 
no  dia  25  de  março,  e  colo- 
cou o  corpo  em  uma  mala. 
O  juiz  não  permitiu  que  a 
imprensa  acompanhasse  o 
depoimento.  ®  metro  rio 


Audiência  Pública 
sobre  rompimento 
daCedae 

A  Comissão  de  Saneamen- 
to Ambiental  da  Alerj  pro- 
move hoje,  às  10  h,  uma 
audiência  pública  sobre 
o  rompimento  da  aduto- 
ra da  Cedae,  em  Campo 
Grande,  que  matou  uma 
criança.  O  objetivo  é  saber 
como  estão  as  investiga- 
ções e  quais  as  providên- 
cias tomadas  pelos  princi- 
pais envolvidos.  #  metro  rio 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

/a  metrojornal.com.br 


FILIAÇÃO  DE  ARRUDA  PRO- 
VOCARÁ DEBANDADA  NO 

PR.  O  líder  do  Partido  da 
República  (PR)  na  Câma- 
ra, deputado  Anthony 
Garotinho  (RJ),  e  ao  me- 
nos três  senadores  -  Blai- 
ro  Maggi  (MT),  Vicenti- 
nho  Alves  (TO)  e  Magno 
Malta  (ES)  -  estão  entre 
os  que  decidiram  aban- 
donar a  sigla,  caso  venha 
ser  confirmada  a  filia- 
ção do  ex-governador  do 
DF  José  Roberto  Arruda. 
Também  o  presidente  re- 
gional do  partido  no  DF, 
deputado  Ronaldo  Fonse- 
ca, sairá  do  PR. 

FIM  DA  BANCADA.  Abando- 
narão o  PR,  com  Garoti- 
nho, outros  sete  deputa- 
dos da  bancada  do  Rio  de 
Janeiro,  tão  logo  Arruda 
ingresse  no  partido. 

OBRA    DE   VALDEMAR.  A 

iminente  filiação  de  Ar- 
ruda atende  a  convite  do 
deputado  mensaleiro  Val- 
demar Costa  Neto  (SP), 
secretário-geral  e  dono 
do  PR. 

MINISTRO  SE  ENTREGA.  O 

ministro  Antônio  Andra- 
de (Agricultura)  negocia 
ao  PMDB  cargos  que  "fu- 
ram poço":  as  secretarias 
de  Defesa  Agropecuária, 
que  regula  a  venda  de 
carne,  e  do  Agronegócio, 
reservadas  a  Rodrigo  Fi- 
gueiredo e  Pedro  de  Ca- 
margo Neto,  ex-diretor 
da  Associação  de  Carne 
Suína. 

LEITE      DERRAMADO.  A 

Controladoria-Geral  da 
União,  chefiada  pelo  mi- 
nistro Jorge  Hage,  deu 
"selo  ético"  à  empresa 
alemã  Siemens,  acusada 
na  Justiça  alemã  de  ado- 
tar  uma  política  de  su- 
bornar pessoas.  Mas  a 
CGU  vai  "reavaliar". 


"A  CORRUPÇÃO 
Ê  UM  MAL  EM  SI 
E  NÃO  DEVE  SER 
POLITIZADA." 

MINISTRO  LUÍS  BARROSO,  DURANTE 
SESSÃO  DE  JULGAMENTO  DO  MENSALÃO 


VAI  QUE  É  TUA.  O  presi- 
dente do  PPS,  Roberto 
Freire  (SP),  não  fala  com 
a  ex-senadora  Marina  Sil- 
va desde  que  ela  resolveu 
se  dedicar  à  criação  do 
partido  Rede:  "Ela  nunca 
me  procurou,  mas  toma- 
ra que  tenha  êxito". 

SEM    CHANCES.    O  PSD 

de  Gilberto  Kassab  e  o 
"Rede",  de  Marina  Silva, 
são  dois  dos  partidos  que 
queriam  pôr  as  mãos  na 
valiosa  base  de  dados  do 
Tribunal  Superior  Eleito- 
ral, para  incomodar  elei- 
tores. Não  conseguiram. 


Gilberto  Kassab  i  alevianna/brazil 

PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


PODER  SEM  PUDOR 

A  lápis,  só  pra  subir 


Ciro  Gomes  era  minis- 
tro da  Fazenda  de  Itamar 
Franco  e  foi  jantar  no  La 
Vecchia  Cucina,  um  dos 
melhores  restaurantes  de 
São  Paulo.  Logo  reparou 
que  os  preços  estavam  a 
lápis.  Ficou  inconforma- 
do, passou  o  jantar  recla- 
mando. Ao  final,  Sérgio 


Arno,  dono  do  restauran- 
te, explicou,  matreiro: 
-  Os  preços  estão  a  lápis 
porque  estão  diminuin- 
do. Já  caíram 
Ciro  abriu  um  largo  sor- 
riso e  não  se  falou  mais 
no  assunto:  os  preços 
continuaram  a  lápis.  E 
subindo. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Dinheiro  dos  royalties 
irá  para  saúde  e  educação 


Em  votação  simbólica,  a  Câ- 
mara aprovou  ontem  o  pro- 
jeto  que  destinará  75%  dos 
recursos  dos  royalties  do  pe- 
tróleo para  educação  e  25% 
para  a  saúde,  que  já  havia 
sido  aprovada  pelo  Sena- 
do. Falta  apenas  a  assina- 
tura da  presidente  Dilma 
Rousseff  para  que  as  duas 
áreas  passem  a  receber  mais 
investimentos. 

Adiada  por  três  vezes,  a 
votação  só  foi  possível  gra- 
ças a  um  acordo  sobre  as  re- 
gras de  distribuição  do  fundo 
social,  que  funcionará  como 
uma  poupança  dos  recursos 
destinados  à  União.  O  Palácio 
do  Planalto  aceitou  que  me- 
tade do  patrimônio  do  fun- 
do seja  usado,  mas  só  até  que 
seja  atingida  a  meta  de  apli- 
car 10%  do  PIB  em  educação, 
previsto  no  Plano  Nacional 
de  Educação.  A  previsão  é  de 
que  o  resultado  seja  atingido 
em  15  anos. 

Após  este  período,  o  Pa- 
lácio do  Planalto  vai  sugerir 
que  se  retome  o  texto  origi- 
nal, com  o  uso  de  50%  ape- 
nas do  rendimento  do  fun- 
do social.  "Vamos  combinar 
a  urgência  de  ter  mais  di- 


Acordo.  75%  dos  recursos  irão  para  escolas  e 
valorização  de  professores  e  25%  para  médicos 
e  hospitais.  Nova  lei  irá  à  sanção  presidencial 


mente  para  os  novos  con- 
tratos da  União.  Os  cam- 
pos em  atividade  seguem 
sob  o  controle  de  governos 
estaduais. 

Regras  da  licitação 

A  nova  lei  também  aumen- 
ta a  flexibilidade  do  gover- 
no nas  concorrências  pa- 
ra exploração  de  petróleo. 
A  fixação  de  um  índice  mí- 
nimo de  60%  do  óleo  explo- 
rado destinados  à  União  foi 
derrubada.  A  partir  de  ago- 
ra, vence  o  leilão  o  grupo 
ou  consórcio  que  oferecer  a 
maior  parcela  de  óleo. 

As  regras  já  serão  aplica- 
das no  leilão  da  área  de  Li- 
bra, na  bacia  de  Santos  (SP)  - 
maior  reserva  de  petróleo  do 
Brasil,  segundo  a  ANP  ( Agên- 
cia Nacional  de  Petróleo), 
que  está  marcado  para  22  de 

outubro.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Primeiro  leilão  do  pré-sal  está  marcado  para  22  de  outubro  i  divulgação/petrobras 


nheiro  agora  com  a  prudên- 
cia de  ter  ter  recursos  para 
as  futuras  gerações",  afir- 
mou o  ministro  da  Educa- 
ção, Aloizio  Mercadante. 


Ficou  acertado  que  o  go- 
verno enviará  um  projeto 
de  lei  ao  Congresso  forma- 
lizando o  acordo. 

A  mudança  é  válida  so- 


R$2 


bilhões  é  a  estimativa  de  novos 
recursos  do  fundo  social  que 
serão  destinados  para  saúde  e 
educação  em  2014. 


Manifestantes  tentam  invadir 
Câmara  e  Assembleia  em  SP 

O  protesto  organizado  pe- 
lo MPL  (Movimento  Passe 
Livre)  e  pelo  Sindicato  dos 
Metroviários  contra  o  su- 
posto cartel  em  licitações 
do  Metro  se  transformou 
em  um  ato  contra  o  gover- 
nador Geraldo  Alckmin 
(PSDB)  em  São  Paulo. 

A  manifestação  começou 
de  forma  pacífica,  mas  ter- 
minou em  confronto  entre 
a  polícia  e  pequenos  grupos 
durante  tentativas  de  inva- 
são da  Câmara  e  da  Assem- 
bleia. Pelo  menos  três  pes- 
soas ficaram  feridas  e  uma 
foi  detida.  O  ato,  que  teve  a 
participação  de  dois  mil  ma- 
nifestantes -  segundo  a  PM  - 
começou  no  Vale  do  Anhan- 
gabaú,  e  teve  a  primeira 
parada  na  rua  Boa  Vista. 

Lá,  um  grupo  de  cin- 
co representantes  do  sin- 
dicato foi  recebido  por 
representantes  da  Se- 
cretaria dos  Transportes 
Metropolitanos. 

Eles  entregaram  um  car- 
ta pedindo  melhorias  no 
metro  e  a  devolução  do  di- 


Cerca  de  2  mil  manifestantes  começaram  protesto  na  rua  Boa  Vista  e  seguiram  para  a  Câmara  e  a  Assembleia  1  andré  porto/metro 


nheiro  supostamente  des- 
viado no  esquema  do  cartel. 

O  ato  foi  encerrado  em 
frente  a  Igreja  da  Sé,  mas 
um  pequeno  grupo  de  cer- 
ca de  200  pessoas  foi  para 
a  Câmara.  Outros  50  foram 
para  a  Assembleia. 

Em  frente  à  Câmara,  um 
grupo  de  mascarados  ten- 
tou derrubar  a  grade  de 
proteção  e  entrou  em  con- 
fronto com  a  polícia.  Um 
pequeno  grupo  chegou  a 


ser  recebido  por  vereado- 
res, mas  os  demais  manifes- 
tante insistiram  na  invasão. 

A  tropa  de  choque  in- 
terveio e  impediu  a  entra- 
da do  grupo.  Durante  a  dis- 
persão, os  manifestantes 
deixaram  um  rastro  de  pi- 
chações  e  destruição  no 
viaduto  Jacareí  e  na  aveni- 
da Liberdade. 

O  comércio  fechou  as 
portas  e  duas  agências  ban- 
cárias e  uma  loja  de  cos- 


méticos foram  depredadas. 
Ônibus  foram  pichados  e 
sacos  de  lixo  incendiados. 

Na  Assembleia,  um  gru- 
po formado  por  militan- 
tes de  partidos  de  esquerda 
e  entidades  sindicais  tam- 
bém tentou  invadir  o  local. 
A  tropa  de  choque  impediu 
a  entrada  com  bombas  de 
gás  lacrimogéneo. 


HENRIQUE  BEIRANGE 

METRO  SÃO  PAULO 
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STF  nega  recursos  sobre 
redução  de  penas  e  multas 


Mensalão.  Na  retomada  do  juigamento,  ministros  rejeitam  quatro 
embargos  e  o  pedido  para  tirar  Joaquim  Barbosa  da  reiatoria  do  caso 


Na  primeira  sessão  para 
o  julgamento  de  recursos 
apresentados  pelos  25  con- 
denados por  envolvimento 
no  escândalo  do  mensalão,  o 
STF  (Supremo  Tribunal  Fede- 
ral) sinalizou  que  dificilmen- 
te irá  revisar  as  sentenças. 

Até  agora,  os  ministros 
já  derrubaram  quatro  dos 
26  embargos  de  declaração 
e  rejeitaram  questões  preli- 
minares que  pediam  a  subs- 
tituição do  presidente  da 
Corte,  ministro  Joaquim  Bar- 
bosa, da  reiatoria  da  ação  pe- 
nal; o  envio  dos  casos  dos 
condenados  sem  foro  privi- 
legiado para  primeira  ins- 
tância; e  a  republicação  do 
resumo  da  sentença,  por 
que  alguns  ministros  omiti- 
ram algumas  partes  dos  vo- 
tos, o  que  prejudicaria  o  di- 
reito à  ampla  defesa. 


Argumentos 

O  primeiro  recurso  analisa- 
do foi  do  ex-secretário  do  PTB 
Emerson  Palmieri,  que  ale- 
gou não  ter  condições,  com 
renda  de  R$  7,9  mil  e  com  as 
despesas  de  saúde  do  pais,  de 
pagar  a  multa  de  R$  247  mil 
aplicada  pelo  STF.  "Não  se  tra- 
ta de  alguém  pobre  e  despro- 
vida de  bens",  afirmou  Joa- 
quim Barbosa. 

O  ex-tesoureiro  do  PL  (ho- 
je PR)  Jacinto  Lamas  conside- 
rou rigorosa  a  pena  de  5  anos 
de  prisão  por  lavagem  de  di- 
nheiro, uma  vez  que  o  seu  su- 
perior hierárquico,  deputado 
Valdemar  Costa  Neto  (PR-SP), 
recebeu  pena  de  5  anos  e  4 
meses.  O  relator  afirmou  que 
a  punição  foi  adequada. 

Valdemar  Costa  Neto  con- 
siderou uma  contradição  ter 
sido  punido  por  ser  'credor 


do  PT',  enquanto  o  publi- 
citário Duda  Mendonça  foi 
absolvido.  Os  ministros  en- 
tenderam, porém,  que  as 
condutas  de  ambos  na  de- 
núncia foram  distintas. 

O  plenário  não  reconhe- 
ceu o  argumento  usado  no 
recurso  do  ex-deputado  Jo- 
sé Borba,  na  época  líder  do 
PMDB,  que  alegou  que  o  fato 
de  ser  parlamentar  foi  usado 
para  aumento  da  pena. 

O  STF  também  derrubou 
a  acusação  de  lavagem  de  di- 
nheiro contra  o  ex-dono  da 
corretora  Natimar,  Carlos  Al- 
berto Quaglia,  que  continua- 
rá respondendo  por  lavagem 
de  dinheiro  na  Justiça  comiun. 

Hoje,  serão  analisados  os 
embargos  de  Romeu  Quei- 
roz, Roberto  Jefferson,  Simo- 
ne Vasconcelos  e  Bispo  Rodri- 
gues. ®  METRO  BRASÍLIA 


"O  que  se  tem  aqui 
é  a  tentativa  de 
eternizar  a  discussão 
acerca  de  um 
tema  já  analisado 
pelo  plenário" 

JOAQUIM  BARBOSA,  PRESIDENTE  DO  STF 


"Não  existe  corrupção 
do  PT,  do  PSDB  ou  do 
PMDB.  A  corrupção  é 
um  mal  em  si  e  não 
deve  ser  politizada." 

ROBERTO  BARROSO,  MINISTRO  DO  STF 


"Identifico  uma 
ilegalidade,  que  é  a 
desproporção  do  cálculo 
da  pena  corporal  e  a 
pena  pecuniária." 

RICARDO  LEWANDOWSKI,  REVISOR  DO  CASO 

"Espero  que  de  fato  agora 
nos  recursos  possa  se 
fazer,  a  meu  juízo,  uma 
justiça  que  não  se  fez  no 
primeiro  julgamento." 

GILBERTO  CARVALHO,  MIN.  SECRETARIA-GERAL 


Mais  Médicos  tem  pouca  adesão 


Com  uma  oferta  de  13.842 
vagas  ociosas  para  médicos 
atuarem  na  atenção  básica 
em  municípios  mais  pobres, 
o  Ministério  da  Saúde  recor- 
rerá à  Opas  (Organização  Pan- 
-Americana  de  Saúde),  a  ONGs 
(organizações  não  governa- 
mentais) e  a  convénios  com 
os  governos  de  Portugal,  Espa- 


nha e  Cuba  para  preenché-las. 

A  preocupação  do  gover- 
no recai,  principalmente,  nos 
703  municípios  que  não  fo- 
ram escolhidos  por  nenhum 
médico,  incluindo  os  estran- 
geiros. Após  um  mês  de  cria- 
ção, o  Programa  Mais  Médicos 
conseguiu  que  apenas  1.619 
profissionais    aceitassem  a 


bolsa  de  R$  10  núl  para  atuar 
no  SUS  (Sistema  Único  de  Saú- 
de), em  579  municípios. 

O  Ministério  da  Saúde  fará 
nova  tentativa  de  atrair  médi- 
cos. A  segunda  fase  de  seleção 
será  feita  a  partir  de  segunda. 
Profissionais  inscritos  na  eta- 
pa anterior  também  poderão 
se  candidatar.  ®  metro  brasília 


MAIS  MÉDICOS 

O  Ministério  da  Saúde  divulgou  ontem 
o  resultado  do  primeiro  mês  do  programa 


18.450  inscritos 


m 

1.618  confirmaram 
as  inscrições  (8,7%) 

522  com  registro  •  ' 

profissional  fora  do  Brasil 

MM  358 

II II  ^^^''^i^^^ii'^^ 

164  brasileiros  Rp 
formados  no  exterior|i 

.618  preenchidas  (10,5%)        13.842  disponíveis  | 


3.511  pediram  médicos 


579  foram 
atendidos  (16,5%) 


703  não  foram  selecionados 
por  nenhum  médico 


vão  para  municípios  em  áreas  vão  para  periferias  de 
de  extrema  pobreza  e  distritos  capitais  e  regiões 

de  saúde  indígena  metropolitanas 


I  brasileiros 

I  com  registro 
fora  do  brasil 


REGIÃO  NORTE 


262  médicos 
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ACRE 
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DISTRITO  federal  ! 


REGIÃO  SUL 


280  médicos 
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''ME  SINTO  MAIS  LINDA  E  CONFIANTE.,, 
...ENÃO  VOU  VOLTAR  A  ENGORDAR!" 


'Emagreci  muitas  vezes  com  medicamentos,  mas  sempre  ganhei  de  voila 
túdCf^  os  quilos  pçrúidus.  Na  Seslim,  ^em  meúkQinentús  consegui  perder 
II  quilm  em  3  meses,  E  ao  pse  de  estabiUzaçào  perdi  mah  2  quilos.  Os 
comentários  que  meus  amigos  e  colegas  iam fazendo  me  deram  muita  força: 
"Súúârú  você  eslá  lirídaf  Sandra  vúc^  parece  muito  mais  úovú  e  dispostaí 
"  De  fato  hoje  estou  ótima  e  me  sinto  íindú  e  cofj/ÍOTte/  -  Saadrú  SS. 

SEM  FOME  *  SEM  DOR  •  SEM  MEDICAMENTOS 

Perca  você  também  lodos  os  quilos  e  centímetros  que  precisa. 

Marque  já  sua  consulta  ^       1^  - 

de  avaliação.  .       (    •  1 

Ligue:  (21)  3550  5050  beMlíTl 


www.beslimbrasiLcom.bf 


oquivoce/  consegue 


COPACABANA:  AV.  N.  S.  DE  COPACABANA,  599.  SAIA  301 
BARRA  DA  TlJUCAi  SHQf^PlNG  DDWMtOWR  BLÔCO  18,  SALA  311 
TIIUCA:  SHOPPING  TriUCA.  TÚRRE  1,  SALA  11 D B 
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Projeto  prevê  informações  mais  claras  sobre  taxas  i  valtercampanato/abr 


Aviação.  Remarcar  voo 
não  poderá  custar  mais  de 
10%  do  valor  da  passagem 


A  CCJ  (Comissão  de  Consti- 
tuição e  Justiça)  do  Senado 
aprovou  ontem  projeto  de 
lei  que  impede  cobrança  su- 
perior a  10%  do  preço  pago 
em  passagem  aérea  em  caso 
de  remarcação,  cancelamen- 
to e  reembolso.  Como  foi 
aprovado  em  caráter  termi- 
nativo,  se  não  houver  recur- 
so para  votação  no  plenário, 
o  texto  segue  direto  para  Câ- 
mara dos  Deputados. 

De  autoria  do  senador  Vi- 
tal do  Rêgo  (PMDB-PB),  o  pro- 
jeto determina  que  os  valores 
das  taxas  para  remarcação, 
cancelamento  e  reembolso 
precisam  estar  escritos  de 
forma  clara  e  destacada  no 
contrato.  Fica  proibida  a  co- 
brança de  valor  superior  ao 
preço  nesses  três  casos,  o  que 
pode  beneficiar  quem  com- 
prou passagem  em  promo- 
ções. Emenda  apresentada 
pelo  relator,  senador  Aloysio 
Nunes  Ferreira  (PSDB-SP),  es- 
tabelece que  a  cobrança,  ain- 


Câmbio 


Dólar  sobe  e 
fecha  acima 
de  R$  2,32 

O  dólar  ganhou  força  an- 
te o  real  e  fechou  ontem 
acima  do  patamar  de  R$ 
2,32  pela  primeira  vez  em 
mais  de  quatro  anos,  com 
o  mercado  testando  o  Ban- 
co Central  brasileiro  com 
a  valorização  da  divisa  dos 
Estados  Unidos. 

A  moeda  norte-ame- 
ricana  avançou  pelo  ter- 
ceiro dia  seguido,  com  al- 
ta de  0,62%,  para  R$  2,325 


da  que  calculada  cumulativa- 
mente, não  poderá  exceder  a 
10%  do  preço  pago  pelo  com- 
prador para  cada  trecho. 

Também  fica  assegurada 
ao  consumidor  a  utilização 
para  cancelamento  do  bi- 
lhete do  mesmo  canal  em- 
pregado por  ele  para  a  com- 
pra da  passagem.  Muitas 
vezes  a  compra  feita  online 
só  pode  ser  alterada  nos  bal- 
cões das  empresas. 

O  projeto  garante  ainda 
um  prazo  de  arrependimen- 
to de  duas  horas  após  a  aqui- 
sição do  bilhete  por  canais  de 
vendas  não  presenciais,  pa- 
ra corrigir  eventual  erro  que 
o  cliente  tenha  cometido  ao 
contratar  o  serviço.  As  aéreas 
serão  obrigadas  a  oferecer  ao 
consumidor  passagem  em 
classe  tarifária  na  qual  não 
incida  qualquer  restrição  ou 
multa,  assegurando  a  possibi- 
lidade de  escolha  conforme  o 
interesse  e  disponibilidade 
do  comprador.  ®  metro 


na  venda.  É  a  primeira  vez 
que  a  moeda  atinge  o  pa- 
tamar de  R$  2,32  desde  30 
de  março  de  2009,  quando 
fechou  a  R$  2,332. 

A  dinheiro  dos  Estados 
Unidos  tem  batido  maio- 
res altas  desde  meados 
de  2009  constantemente 
nos  últimos  pregões.  Na 
terça-feira,  por  exemplo, 
voltou  a  fechar  acima  de 
R$  2,31,  quase  o  mesmo 
patamar  de  fechamento 
de  7  de  agosto,  o  maior 
nível  de  fechamento  des- 
de o  dia  31  de  março  de 

2009.  ®  METRO 


Brasileiros  já 
são  76  milhões 
no  Facebook 

Redes  sociais.  País  é  o  maior  em  usuários  ativos  na  América  Latina 


o  Brasil  atingiu  76  milhões 
de  usuários  ativos  mensais 
no  Facebook  em  30  de  ju- 
nho. O  número  representa 
um  crescimento  de  13,4% 
em  relação  ao  março,  quan- 
do 67  milhões  utilizavam  a 
rede  social,  que  iniciou  as 
operações  no  país  em  2011. 

Isso  significa  que  quase 
40%  dos  brasileiros  acessam 
o  Facebook,  considerando  a 
população  do  país  perto  de 
200  milhões  de  habitantes. 
Segundo  a  última  pesquisa 
publicada  pelo  Ibope,  o  Brasil 
tem  102,3  milhões  de  inter- 
nautas,  ou  seja,  74%  dos  bra- 
sileiros conectados  possuem 
uma  conta  na  rede  social. 

Os  76  milhões  de  usuá- 
rios colocam  o  país  como 


principal  mercado  latino- 
-americano  do  Facebook,  se- 
guido pelo  México,  com  47 
milhões  de  usuários  men- 
sais. Em  30  de  junho,  a  Ar- 
gentina tinha  22  milhões  de 
acessos,  segundo  dados  ob- 
tidos pela  "Reuters". 

Os  números  sugerem 
que  a  América  Latina  -  com 
cerca  de  200  milhões  de 
usuários  ou  18%  da  base  glo- 
bal -  é  uma  região  de  ace- 
lerado crescimento  para  a 
companhia. 

Todos  os  dias,  61,4%  dos 
usuários  ativos  mensais  nos 
três  maiores  mercados  da 
região  conectam-se  à  rede 
social.  Isso  representa  uma 
audiência  de  47  milhões  de 
brasileiros,  28  milhões  de 


mexicanos  e  14  milhões  de 
argentinos. 

Do  total  de  usuários  ati- 
vos mensais  do  Brasil,  57,9% 
deles  se  conectava  tanto  a 
partir  de  computadores  co- 
mo por  dispositivos  móveis. 
No  México  e  Argentina,  es- 
ses percentuais  são  de  74,5% 
e  59,1%,  respectivamente. 

O  Facebook  registrou  um 
forte  aumento  de  seu  lucro 
no  segundo  trimestre,  gra- 
ças à  venda  de  publicidade 
em  suas  aplicações  para  dis- 
positivos móveis. 

Os  resultados  acalmaram 
o  temor  dos  investidores  de 
que  o  Facebook  não  soubes- 
se como  monetizar  sua  base 
de  1,15  bilhão  de  usuários. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Mais  da  metade  acessa  a  rede  por  dispositivo  móvel  i  dado  ruvic/reuters 


Receita  deposita  hoje  o 
lote  de  restituição  do  IR 


A  Receita  Federal  vai  de- 
positar hoje  o  dinheiro  da 
restituição  do  terceiro  lo- 
te do  Imposto  de  Renda. 
Mais  de  1  milhão  de  con- 
tribuintes receberão  R$  1,4 
bilhão. 

A  restituição  ficará  dis- 
ponível no  banco  durante 
um  ano.  Se  o  contribuin- 
te não  fizer  o  resgate  nes- 
se prazo,  deverá  requerê-la 
por  meio  da  internet,  me- 


diante o  Formulário  Ele- 
trônico  —  Pedido  de  Paga- 
mento de  Restituição,  ou 
diretamente  no  e-CAC,  no 
serviço  Declaração  IRPF. 

Caso  o  valor  não  seja 
creditado,  o  contribuinte 
poderá  procurar  pessoal- 
mente qualquer  agência 
do  Banco  do  Brasil  ou  li- 
gar para  a  Central  de  Aten- 
dimento por  meio  do  tele- 
fone 4004-0001  (capitais). 


0800-729-0001  (demais  lo- 
calidades) e  0800-729-0088 
(atendimento  exclusivo  pa- 
ra deficientes  auditivos), 
para  agendar  o  crédito  em 
conta-corrente  ou  poupan- 
ça, em  seu  nome,  em  qual- 
quer banco. 

Ao  todo,  são  sete  lotes 
regulares,  segundo  a  Recei- 
ta Federal.  O  último  está 
previsto  para  16  de  dezem- 
bro. ®  METRO 


Varejo.  Setor 
tem  o  pior 
desempenho 
desde  2003 

O  primeiro  semestre  de 
2013  foi  o  mais  fraco  de 
vendas  do  comércio  vare- 
jista do  país  desde  2003.  De 
acordo  com  dados  do  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística),  as  ven- 
das subiram  3%  na  com- 
paração com  2012,  pior 
resultado  desde  o  1°  semes- 
tre de  2003,  quando  elas 
caíram  5,59%. 

Em  junho,  as  vendas  su- 
biram 0,5%  em  relação  a 
maio.  A  alta  foi  puxada  por 
combustíveis,  que  tiveram 
aumento  de  0,9%.  O  seg- 
mento foi  beneficiado  pe- 
lo fato  de  o  preço  do  pro- 
duto ter  subido  abaixo  da 
inflação  e  pelo  aumento 
da  frota  de  veículos,  com  o 
IPI  reduzido  até  dezembro 
passado. 

Por  outro  lado,  a  forte  al- 
ta de  preços  dos  alimentos 
prejudicaram  o  resultado 
dos  supermercados,  tradi- 
cional carro-chefe  de  ven- 
das do  varejo.  Foi  verifica- 
da queda  de  0,4%  de  maio 
para  junho.  ®  metro 


Eike  Bastista 


Grupo  americano 
vai  assumir  o 
controle  da  LLX 

A  LLX,  empresa  de  lo- 
gística do  grupo  EBX,  de 
Eike  Batista,  assinou  um 
termo  de  compromisso 
com  a  EIG  Management 
Company  que  prevê  in- 
vestimento de  R$  1,3  bi- 
lhão na  companhia.  A 
empresa  de  energia  glo- 
bal, com  matriz  em  Wa- 
shington, também  irá 
assumir  o  controle  da 

LLX.  ®  METRO 
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CasoWikiLeaks 


Bradley  Manníng 
pede  desculpas 


US  ARMY/DIVULGAÇÃO 


O  soldado  americano  Bra- 
dley Manning  se  descul- 
pou por  entregar  docu- 
mentos secretos  dos  EUA 
ao  site  WildLeaks.  "Lamen- 
to ter  ferido  os  Estados 
Unidos",  disse,  durante 
uma  audiência  de  senten- 
ça de  seu  julgamento.  Se- 
gundo um  psicólogo  do 
Exército  ouvido  pela  cor- 
te marcial,  Manning,  que  é 
homossexual,  se  sentia  iso- 
lado devido  a  um  conflito 
com  sua  identidade  sexual. 
Ele  pode  pegar  até  90  anos 
de  prisão.  ®  metro 


Espionagem 


Sem  privacidade 
noGmail 

Um  grupo  de  defesa  dos 
consumidores  teve  acesso 
a  documentos  judiciais  nos 
quais  o  Google  admite  que 
usuários  do  Gmail  sabem 
que  as  suas  mensagens 
não  são  confidenciais.  "A 
empresa  admitiu  que  não 
respeita  a  privacidade",  dis- 
se ao  "The  Guardian"  John 
Simpson,  da  Consumer 
Watchdog.  ®  METRO 


Jerusalém 


Israel  se  reúne 
com  AN  P 

Após  três  anos,  delegações 
de  Israel  e  da  ANP  (Auto- 
ridade Nacional  Palestina) 
se  reuniram  para  diálogos 
de  paz.  A  hora  e  o  local  do 
encontro,  em  Jerusalém, 
não  foram  divulgados.  Há 
baixas  expectativas  pa- 
ra um  acordo,  ainda  mais 
com  o  anúncio  da  cons- 
trução de  casas  em  assen- 
tamentos judeus.  ®  METRO 


Diz  William 


Bebêrealé 
'barulhento' 

o  príncipe  William  afir- 
mou que  seu  filho,  nas- 
cido há  três  semanas,  é 
"barulhento,  mas  mui- 
to bonito".  Ele  também 
brincou  que  ser  pai  de  pri- 
meira viagem  é  tão  duro 
quanto  ser  piloto  de  heli- 
cóptero de  resgate.  ®  metro 


Um  país  I 

devastado 


Ativista  da  Irmandade  Muçulmana  joga  pedra  contra  soldados  depois  da  desocupação  da  praça  ao  lado  da  mesquita  de  Rabaa,  no  Cairo  i  ed  giles/getty  ii 


Reações 


EUA  e  Europa 
condenam 
o  massacre 


AMR  ABDALLAH  DALSH/REUTERS 


Os  confrontos  de  ontem 
alarmaram  a  comunida- 
de internacional.  "Ape- 
lo às  forças  de  seguran- 
ça para  que  exerçam  a 
máxima  contenção  e  ao 
governo  para  que  acabe 
com  o  estado  de  emer- 
gência o  mais  rapida- 
mente possível",  pediu  a 
chefe  de  política  externa 
da  União  Europeia,  Ca- 
therine Ashton. 

O  secretário  de  Estado 
americano,  John  Kerry, 
classificou  a  violência 
como  "deplorável".  Os 
EUA  informaram  que  o 
envio  de  ajuda  militar  ao 
Egito  ainda  estava  "sob 
avaliação".  O  Brasil  con- 
denou "a  brutalidade  da 
repressão  no  Egito"  e 
conclamou  "ao  diálogo  e 
à  conciliação". 

"Infelizmente,  o  pa- 
pel da  comunidade  in- 
ternacional será  míni- 
mo nesse  impasse",  diz 
o  analista  James  Gelvin. 
"Há  muitos  países  ri- 
cos que  não  se  opõem  à 
presença  dos  militares", 
avalia.  ®  metro 


Egito.  Militares  desmontam  acampamento  de  manifestantes,  e  combates 
deixam  centenas  de  mortos.  País  decreta  estado  de  emergência 


Uma  ação  militar  contra 
acampamentos  de  manifes- 
tantes favoráveis  ao  presiden- 
te deposto  do  Egito  Moha- 
med  Mursi  terminou  com  a 
morte  de  ao  menos  278  pes- 
soas. Foi  o  dia  mais  sangren- 
to no  país  desde  a  revolução 
que  derrubou  o  ditador  Hos- 
ni  Mubarak,  em  2011. 

O  governo  interino  decre- 
tou estado  de  emergência  em 
todo  o  país  e  toque  de  recolher 
em  11  das  27  províncias.  O  es- 
tado de  emergência  vigorou 
no  Egito  durante  mais  de  duas 
décadas  do  regime  militar. 

Segundo  o  Ministério  do 
Interior,  entre  os  mortos  es- 
tão 43  policiais.  Dois  jorna- 
listas -  um  cinegrafista  da 
SkyNews  e  luna  repórter  do 
jornal  "Xpress"  -  também  per- 
deram a  vida  nos  confrontos. 

A  Irmandade  Muçulmana 
(grupo  que  apoia  Mursi  e  que 
mantinha  o  acampamento) 


278 


pessoas  morreram  nos  combates 
-  entre  elas,  43  policiais.  Mais  de 
2  mil  ficaram  feridas. 


denunciou  a  ação  implacá- 
vel do  Exército.  Jornalistas  da 
Reuters  viram  uma  multidão 
de  policiais  tomando  as  ruas 
com  pedaços  de  pau  e  bom- 
bas de  gás  lacrimogéneo. 

"Eles  quebraram  as  nossas 
paredes,  usaram  o  gás  contra 
crianças",  contou  o  Slaeh  Ab- 
dulaziz,  39,  que  ficou  ferido 
na  cabeça.  Mais  de  2  mil  pes- 
soas se  machucaram  durante 
os  enfrentamentos. 

'Moderação' 

Mesmo  com  o  caos,  o  primei- 
ro-ministro  egípcio,  Hazem 
Beblawi,  disse  que  as  forças  de 


segurança  agiram  com  "mo- 
deração". Beblawi  tentou  jus- 
tificar a  operação  dizendo  que 
"nenhum  Estado  teria  con- 
seguido tolerar"  a  ocupação. 
Os  aliados  de  Mursi  estavam 
acampados  desde  a  deposição 
de  Mursi,  em  3  de  julho. 

O  banho  de  sangue  criou 
lun  mal-estar  entre  os  líderes 
seculares  que  apoiaram  a  saída 
do  ex-presidente.  O  prémio  No- 
bel da  Paz  Mohamed  ElBara- 
dei,  defensor  do  golpe,  renun- 
ciou à  vice-presidênda  do  país. 

James  Gelvin,  especialis- 
ta em  história  do  Oriente  Mé- 
dio, disse  não  acreditar  em 
uma  solução  democrática  pa- 
ra o  Egito.  "No  médio  prazo, 
veremos  um  governo  direta 
ou  indiretamente  dominado 
pelos  militares." 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Depoimento 


'Não  há 
confiança, 
portanto,  não 
há  solução' 

Eu  estava  no  acampamento 
perto  da  mesquita  de  Rabaa  e 
pareceu  que  o  Exército  tinha  re- 
cebido uma  ordem  para  atacar 
Mas  era  como  se  eles  não  tives- 
sem experiência,  pois  não  es- 
tavam preparados  para  a  rea- 
ção  da  Irmandade  Muçulmana. 
Quando  os  manifestantes  dei- 
xaram o  acampamento,  foram 
para  as  ruas  e  praças,  e  houve 
muita  violência.  Nas  áreas  con- 
troladas pela  Irmandade,  hou- 
ve ataques  à  polícia,  e  oficiais 
foram  mortos. 

Nós  (do  Movimento  6  de  Abril) 
não  estamos  felizes  com  as 
mortes,  mas  não  vamos  ade- 
rir à  luta.  O  que  está  aconte- 
cendo não  é  protesto,  é  apenas 
violência,  e  seria  estúpido  par- 
ticipar Todos  os  ativistas  pró- 
-democracia  estão  com  medo 
dos  confrontos  e  de  serem  pre- 
sos. Muitos  estão  tentando  dei- 
xar o  Cairo. 

Eu  acredito  que  a  violência  vai 
continuar,  há  muita  raiva  entre 
os  dois  grupos.  Não  existe  con- 
fiança, de  modo  que  não  po- 
de haver  uma  solução.  Em  mui- 
tos lugares  não  há  polícia  nas 
ruas,  e  é  impossível  impedir  os 
enfrentamentos.  É  difícil  ima- 
ginar como  poderia  haver  elei- 
ções novamente. 

JMOHAMMED 
ADEL 
Ativista  do  Movimento 
5  de  Abrii,  em  entrevista 
ao  Metro  Internacional 


QUEM  E  QUEM 


MOHAMED  MURSI 

Vinculado  à  Irmandade 
Muçulmana,  foi  o  primeiro 
presidente  eleito 
democraticamente  no  país. 
Tentou  impor  uma  agenda 
islâmica  e  acabou  deposto 
pelos  militares,  em  3  de 
julho.  Está  preso  desde  então 


ABDELFATTAHAL-SISI 

Chefe  das  Forças  Armadas, 
foi  nomeado  por  Mursi  em 
agosto  do  ano  passado. 
Na  época,  sua  escolha  foi 
vista  como  uma  "reforma" 
na  hierarquia  militar.  O 
Exército,  porém,  seguiu 
poderoso  e  autónomo 


IRMANDADE 

IVIUriHMANA 

É  o  movimento  mais  antigo  do 
islamismo  sunita.  Durante  a 
ditadura,  seus  membros  faziam 
serviços  voluntários  à  população 
e  chegaram  a  ser  perseguidos. 
O  grupo  tem  apoio  de  boa  parte 
dos  egípcios 


MOHAMED 

FIRARADFI 

Ganhador  do  prémio  Nobel  da 
Paz  e  um  dos  porta-vozes  dos 
liberais  no  Ocidente,  defendeu 
a  deposição  de  Mursi.  Era 
vice-presidente  do  governo 
interino,  mas  renunciou  após 
o  banho  de  sangue 
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Construção  sob  medida  para  crustáceos 


Tóquio,  Japão 


Impressão  3D 
para  caranguejos 

Uma  artista  japonesa 
criou  conchas  para  ca- 
ranguejos adornadas 
com  miniaturas  de 
paisagens  de  cidades. 
Entre  os  formatos,  es- 
tá o  horizonte  da  ci- 
dade de  Nova  York  e 
um  templo  budista  de 
Bangcoc,  na  Tailândia. 

®  METRO 


DIVULGAÇÃO 


A  japonesa  Aki  Inoma- 
ta,  29  anos,  é  autora  do 
projeto  "Por  que  não  dar 
'abrigo'  aos  caranguejos?''. 
Ela  contou  ao  Metro  como 
chegou  às  formas  carrega- 
das pelos  crustáceos: 

O  que  te  inspirou  a 
fazer  as  conchas? 

Em  2009,  ouvi  falar  de  uma 
disputa  entre  a  França  e  o 
Japão  após  a  demolição  de 
uma  velha  embaixada  em 
Tóquio.  As  duas  nações  de- 
bateram a  quem  pertencia 
a  terra  e,  em  seguida,  con- 


cordaram em  revezar  a  pro- 
priedade a  cada  50  anos.  Is- 
so me  fez  pensar  sobre  a 
mudança  de  identidade  e 
em  como  o  caranguejo  ber- 
nardo-eremita  (que  mora 
em  conchas  abandonadas 
por  caracóis)  vai  "trocando 
de  casa"  quando  fica  maior. 
Eu  queria  relacionar  os  ca- 
ranguejos à  nossa  própria 
adaptabilidade. 

Mas  qual  a  razão  para 
as  paisagens  urbanas? 

Em  japonês,  esses  carangue- 
jos são  chamados  de  yadoka- 


ri,  que  significa  aquele  que 
vive  em  uma  moradia  tem- 
porária. O  significado  em  ja- 
ponês e  a  noção  de  algo  fa- 
bricado pelo  homem  estão 
intimamente  ligados.  Eu  es- 
colhi as  paisagens  urbanas 
por  suas  diferentes  formas. 
Houve  algumas  que  eu  não 
pude  exibir,  porque  os  ca- 
ranguejos não  gostaram. 

Como  você  fez  as  conchas? 

Usei  um  scanner  CT,  nor- 
malmente utilizado  para  fa- 
zer tomografias  em  huma- 
nos, para  mapear  conchas 


AKI  INOMATA/CORTESIA  DA  AI  KOWADA  GALLERY 

do  mar.  Com  esses  dados, 
usei  uma  impressora  3D  pa- 
ra produzir  os  abrigos  trans- 
lúcidos à  base  de  resina.  Os 
caranguejos  usaram  suas 
garras  para  conhecerem 
suas  novas  casas,  antes  de  se 
mudarem  definitivamente. 

Eles  gostaram? 

Disseram  ter  achado  bonito 
[risos].  Sério,  eu  não  tenho 
certeza  de  que  gostaram, 
mas  começaram  a  se  mover 
mais  rápido,  uma  vez  que  a 
concha  fabricada  é  mais  leve 
que  a  natural.  ®>  metro 
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Multiartista  é  decifrado 


Literatura.  Na  semana  de  aniversário  de  Miiiôr  Fernandes,  que  completaria  90  anos  amanhã,  o  escritor 
gaúcho  Breno  Serafini  iança  'Miliôres  Dias  Virão',  publicação  na  qual  ele  faz  uma  análise  da  crónica  do  autor 


Millôr  Fernandes:  pai  do  jornalismo  alternativo  1  renatafreitas/folhapress/oi/i2/2ooo 


Labirintos,  poesia  e  delicadeza 

"Habitação  de  Abraços",  obra  que  permite  ao  visitante  explorar  seu 
interior,  é  um  dos  destaques  da  mostra  de  Cristina  Iglesias.  Na  Casa 
França-Brasil  (rua  Visconde  de  Itaboraí,  78,  Centro.  Tel.:  2332-5120). 
Estreia  hoje.  Ter.  a  dom.,  loh  às  20h.  Grátis.  Até  20/10.  I  DIVULGAÇÃO 


Pai  do  jornalismo  alternati- 
vo, desenhista,  dramaturgo, 
escritor,  tradutor  e  humoris- 
ta. Millôr  Fernandes  (1923 
-  2012)  era  um  artista  múl- 
tiplo. Ele,  que  amanhã  com- 
pletaria 90  anos,  tem  sua 
obra  de  crónicas  analisada 
pelo  escritor  gaúcho  Breno 
Serafini,  que  está  lançando 
o  livro  "Miliôres  Dias  Virão, 
pela  editora  Libretos. 

Serafini  debruçou-se  so- 
bre as  crónicas  provocativas 
e  instigantes,  publicadas  nas 
revistas  "Istoé"  e  "Istoé/Se- 
nhor",  no  período  de  rede- 
mocratização  do  país  -  nos 
anos  1980.  "O  leitor  vai  desco- 
brir que,  por  trás  de  um  dis- 
curso sarcástico  e  alegre,  se 
esconde  uma  crítica  séria  so- 
bre o  país  em  que  vivemos  e, 
mais  que  isso,  do  homem  uni- 
versal, pois,  através  da  análise 
das  crónicas  do  Millôr  no  pe- 
ríodo de  redemocratização  do 
Brasil,  mais  ainda  aparecem 
as  contradições  que  todos  vi- 
vemos", comenta  o  autor. 

Após  mergulhar  na  obra 
de  Millôr,  Breno  diz  que  sua 


"Descobri  que,  mesmo 
declarando-se  anarquista, 
no  fundo,  Millôr  era  um 
humanista,  sabedor  que 
o  erro  faz  parte " 


BRENO  SERAFINI 


visão  mudou  em  relação  a  ele. 
"Descobri  que,  mesmo  decla- 
rando-se anarquista,  um  ser 
que  questiona  tudo  e  todos 
[inclusive  a  si  próprio],  no  fun- 
do, ele  era  um  hiunanista,  sa- 
bedor que  o  erro  faz  parte  do 
ser  humano,  assim  como  que 
'entre  o  riso  e  a  lágrima  há  o 
nariz':  quanto  mais  nos  jul- 
gamos heróis  [trágicos],  mais 
caímos  na  comédia". 


Fartamente  ilustrado  por 
citações  de  Millôr,  o  livro  é 
predominado  pelo  humor. 
"Uma  análise  sisuda  seria 
uma  falha  imperdoável,  não 
condizente  com  o  tema  e  o 
próprio  autor",  diz  Serafini.  E 
ele  opinia  como  Millôr  reagi- 
ria ao  momento  de  manifesta- 
ções que  o  país  vive. 

"Em  primeiro  lugar,  ele  di- 
ria: 'não  me  sigam,  eu  tam- 
bém estou  perdido'.  Em  se- 
gundo, diria,  principalmente 
aos  jovens,  'não  desistam  de 
pensar  autonomamente'.  Pa- 
ra Millôr,  luna  das  coisas  que 
ele  identificava  nos  seres  hu- 
manos era  a  propensão  à  ser- 
vidão a  outrem,  questiona- 
mento básico  de  luna  obra. 
Para  ele,  'podem  fazer  a  cons- 
tituição mais  liberal  que  qui- 
serem. O  homem  sempre  vai 
achar  um  jeito  de  se  subme- 
ter a  outro'."  ®  METRO  RIO 


"MILLORESDIAS 

VIRÃO" 
BRENO  SERAFINI 

ED.  LIBRETOS 
UNIVERSIDADE, 
212  PÁGS.,  R$28 


Arte  que  vem  do  coração 


A  artista  plástica  e  publicitá- 
ria Ana  Tavares  buscou  ins- 
piração na  crónica  "Coração 
Segundo",  do  escritor  Carlos 
Drummond  de  Andrade,  pa- 
ra compor  as  obras  da  expo- 
sição "Linhas  do  Coração", 
que  estreia  hoje,  em  Niterói. 
A  mostra  reúne  20  telas,  em 
tinta  óleo  e  acrílica.  ®  metro  rio 

No  Centro  Cultural  Abrigo  de 
Bondes  -  Espaço  Antônio  Cal- 
lado  (rua  Marquês  do  Paraná, 
100,  Centro,  Niterói.  Tel.:  2620- 
8169).  Ter.  a  sex.,  gh  às  lyh. 
Sáb.,  iih  às  i6h.  Grátis.  Livre. 


Comédia 


Peça  aborda  dia  a 
dia  de  estrangeiros 

Sob  direção  de  Ary  Coslov, 
"Fish  &  Chips",  que  estreia 
hoje,  retrata,  com  humor, 
o  dia  a  dia  de  um  grupo  de 
imigrantes  clandestinos 
em  Londres.  Com  Bruno 
Ferrari  e  Marcello  Escorei 
no  elenco.  ®  metro  rio 

No  Centro  Cultural  Correios 
(rua  Visconde  de  Itaboraí, 
20,  Centro.  Tel.:  2219-5165). 
Qui.  a  dom.,  igh.  R$  20. 16 
anos.  Até  29/9. 


Ana  Tavares  exibe  sua  arte  em  Niterói  1  divulgação 


Romance 


Odisseia  de  um 
anti-heroiemcena 

Espetáculo  baseado  no  ro- 
mance de  Martin  Page, 
"Talvez,  uma  História  de 
Amor",  com  Eduardo  Pi- 
res, conta  a  história  de  um 
homem  que  decide  resga- 
tar o  amor  de  luna  desco- 
nhecida. ®  METRO  RIO 

No  Centro  Cultural  da  Justi- 
ça Federal  (av.  Rio  Branco, 
241,  Cinelândia.  TeL:  3261- 
2550).  Sex.  a  dom.,  I9h. 
R$  30. 12  anos.  15/9. 


Dança 


Estreia  7\Sagração 
da  Primavera' 

A  solidão,  a  inventivida- 
de e  o  homem  urbano  são 
o  mote  das  coreografias 
criadas  por  Mareia  Milha- 
zes,  Marcelo  Braga  e  Luis 
Arrieta,  que  compõem  o 
espetáculo  "A  Sagração  da 
Primavera",  que  estreia 

hoje.  ®  METRO  RIO 

No  Espaço  Sesc  (rua  Domin- 
gos Ferreira,  160,  Copaca- 
bana. TeL:  2547-0156).  Qui. 
a  sáb.,  2ih.  R$  20.  Livre. 


i 


'Groovy  Potential' 


Princeno 
Twitter 

o  cantor  criou  sua 
conta  oficial  no  Twitter 
e  divulgou  a  música 
inédita,  "Groovy 
Potential".  A  canção  faz 
parte  de  seu  novo  projeto 

solo,  ao  lado  da  banda 
3rdEyeGirl.  A  prévia  pode 
ser  conferida  no  Youtube: 
http://migre.me/fJXoo. 
No  site  de  Prince,  é 
possível  baixá-la  na 
íntegra  por  0,88  dólares: 
http://3rdeyetunes.e0m. 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/S  METROJORNAL.COM.br 


ÍA 


CADASTRO  POSITIVO: 
NÃO  PERCA  TEMPO! 

Made  in  USA.  Tenho  um  irmão  que  vive  nos  Estados 
Unidos  da  América  há  mais  de  10  anos.  Ele  já  tem  dois 
filhos  nascidos  nos  EUA  e  tornou-se,  juntamente  com 
minha  cunhada,  cidadão  americano  há  uns  três  anos. 
Através  deles  acompanho  muito  do  que  acontece  com  a 
classe  média  americana  e,  devo  confessar,  na  maior  par- 
te das  coisas  que  enxergo,  sinto  uma  certa  "inveja  san- 
ta" dos  classe  média  de  lá. 

Inveja  por  quê?  Não  é  para  menos:  meu  irmão  e  sua 
família  moram  em  uma  casa  que  é  o  dobro  da  minha, 
mas  lhes  custou  apenas  metade  do  valor.  E  não  tem 
muros,  porque  a  criminalidade  é  baixíssima.  Eles  têm 
bons  carros  na  garagem,  eu  também,  mas  pagaram 
menos  da  metade  do  que  paguei  pelos  meus.  Além  de 
economizar  no  seguro,  que  é  muito  baixo,  e  na  manu- 
tenção, bem  mais  barata.  Seus  filhos  frequentam  uma 
excelente  escola  pública  da  região,  e  até  o  transporte 
escolar  é  gratuito. 

Parou  por  quê?  Tem  muito  mais,  que,  comparando,  me 
faz  enxergar  o  quanto  a  classe  média  americana  ainda 
vive  em  condições  bem  mais  favoráveis  que  a  brasileira. 
Mas,  felizmente,  há  coisas  que  vão  mudando,  evoluin- 
do aos  poucos.  Em  um  e  outro  aspecto  a  diferença  vai  fi- 
cando menor.  Vejamos  essa  questão  do  cadastro  positivo 
para  tomadores  de  crédito,  por  exemplo:  lá  é  prática  an- 
tiga, que  há  várias  décadas  tem  beneficiado  bons  paga- 
dores americanos  com  taxas  de  juros  muito  mais  baixas. 

À  vista  não!  Quando  chegou  aos  EUA  no  início  da  dé- 
cada passada,  meu  irmão  tinha  dinheiro  para  comprar 
dois  carros  à  vista,  e  até  mesmo  uma  casa,  pois  ha- 
via se  desfeito  de  suas  propriedades  no  Brasil.  Mas,  ao 
invés  disso,  decidiu  estrategicamente  comprar  tudo  à 
prazo  para  poder  fazer  "credit  score",  ou  seja,  formar 
um  cadastro  positivo.  Começou  financiando  carros  e 
eletrodomésticos,  pagou  tudo  em  dia,  acumulou  boa 
pontuação  e,  lá  na  frente,  conseguiu  financiar  uma  ca- 
sa grande  com  juros  ínfimos. 

Aqui  também!  Agora  já  temos  cadastro  positivo  no  Bra- 
sil, um  banco  de  dados  com  informações  sobre  paga- 
mento de  compras  efetuadas  e  empréstimos  tomados. 
Funciona  como  uma  ficha  corrida  da  vida  financeira 
do  tomador  de  crédito:  bom  comportamento  significa- 
rá juros  bem  mais  baixos  no  próximo  negócio.  E  aí,  vo- 
cê está  entre  os  que  pagam  direitinho?  Acesse  já  o  site 
das  empresas  que  prestam  o  serviço  no  Brasil  (Serasa  / 
Boa  Vista  SCPC  /  SPC  Brasil)  e  faça  seu  cadastro  gratui- 
to. Padrão  americano! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BAN  DNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 
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Seleção 

Sem  querer  cornetar,  mas  já  corne- 
tando,  bastou  a  Seleção  Brasileira  ga- 
nhar a  Copa  das  Confederações,  que 
ela  já  voltou  a  perder  para  times  bem 
inferiores  ao  nosso.  Perder  para  a  Suí- 
ça não  é  nenhuma  tragédia,  mas  já 
acende  o  sinal  amarelo  de  atenção.  O 
time  de  Felipão  precisa  manter  os  pés 
no  chão  para  podermos  ganhar  essa 
Copa  do  Mundo  na  nossa  casa. 

DANILO  RIBEIRO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Ôníbus  queimados 

É  uma  temeridade  que  o  Rio  de  Ja- 
neiro ainda  sofra  com  ônibus  sendo 
queimados.  Esse  tipo  de  manifesta- 
ção mais  parece  feita  por  bandidos  do 
que  por  pessoas  que  estão  protestan- 
do por  uma  morte  injusta.  No  caso  da 
Penha,  havia  pessoas  dentro  dos  ôni- 
bus quando  eles  começaram  a  ser  in- 
cendiados. É  necessário  que  o  poder 
público  tenha  uma  reação  enérgica 
contra  esses  criminosos. 

SANDRO  ESTEVES  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  pergunta 


Governo  está  avaliando 
um  pedido  da  Petrobras 
para  aumentar  o  preço 
dos  combustíveis.  O 
valor  atual  já  pesa  no 
bolso  dos  brasileiros? 


(aarturvasconcelos 

Com  certeza  pesa.  Nem  parece  que  o 
Brasil  tem  petróleo  próprio. 

(acarol.fern 

Pesa  muito.  Nós  já  pagamos  caro 
demais  para  reabastecer  nossos 
carros,  não  podem  aumentar  ainda 
mais. 

(adíoguinncr? 

Sim,  como  se  não  bastasse  os  nossos 
automóveis  já  serem  os  mais  caros 
da  América,  ainda  precisam  fazer  o 
combustível  custar  os  olhos  da  cara. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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weitreb  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

Aries  (21/3  a  20/4)  Este  é  um  momento  especial  para  se  de- 
dicar a  interesses  culturais,  planos  para  viagens  e  contatos  à  dis- 
tância. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Há  tendências  para  esclarecer  segredos 
e  assuntos  pendentes  com  quem  têm  mais  convivência  e  víncu- 
lo afetivo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Propensões  para  tratar  assuntos  que 
envolvam  parcerias  de  maneira  mais  intensa.  Mudanças  são 
mais  propensas  no  rumo  de  alguma  que  já  possua. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Gestos  prestativos  e  atitudes  simples 
farão  diferença  em  momentos  de  conquista  ou  para  retomar  há- 
bitos especiais  na  vida  afetiva. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Período  especial  para  exercitar  sua  au- 
toexpressão,  seja  com  atividades  culturais,  vivências  em  grupo 
ou  hobbies  que  sirvam  como  terapia. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Cuíde  para  que  impulsos  não  atrapa- 
lhem a  forma  de  se  expor  nas  relações.  Nada  de  guardar  para  si 
as  coisas  que  precisa  expressar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Boa  ocasião  para  conversas  com  pessoas 
que  há  tempos  não  convive  ou  deve  uma  visita.  Librianos  sabem 
agradar  e  surpreender  socialmente. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Momento  propício  para  identifi- 
car gastos  com  o  que  não  tem  tanta  utilidade  e  mesmo  desfazer- 
-se  de  despesas  que  não  são  necessárias. 


www.estrelaguia.conn.br 

SdgitáriO  (22/11  a  21/12)  a  Lua  rege  as  emoções  e,  em  seu 
signo,  torna  você  mais  espontâneo  do  que  já  é.  Evite  exagerar  em 
exigências  e  dramas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Os  temas  que  envolvam  cren- 
ças, espiritualidade  e  outros  apelidados  de  "zen"  tomarão  sua 
atenção  e  farão  muito  bem. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  positivo  para  projetos  e  contatos 
jjA^J^  que  envolvam  inovações.  Novas  ideias  estão  favorecidas  para  se- 
rem colocadas  em  prática. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  profissionais  recomendam 
ponderação  para  que  decisões  não  sejam  tomadas  por  envolvi- 
mento emocional. 


RIO  DE  JANEIRO,  QUINTA-FEIRA,  15  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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'Esse  é  um  dos  papéis 
mais  ousados  que  já  fiz' 

Estreia  amanhã.  Em  novo  fiime  de  Bruno  Barreto,  Tiores  Raras'  Gioria  Pires  vive  uma  história  de  amor  reai  com  a  australiana  Miranda  Otto 


Com  mais  de  40  anos  de  car- 
reira, Gloria  Pires  é  taxati- 
va sobre  sua  participação  em 
"Flores  Raras",  que  estreia 
amanhã.  "É,  sem  dúvida,  um 
dos  papéis  mais  ousados  que 
eu  já  fiz",  diz.  Ela  se  refere  à 
arquiteta  autodidata  Lota  de 
Macedo  Soares  (1910-1967), 
figura  marcante  das  rodas  so- 
ciais cariocas  nos  anos  1950  e 
1960.  O  longa,  que  tem  dire- 
ção de  Bruno  Barreto,  retra- 
ta o  romance  real  entre  ela 
e  a  poetisa  americana  Eliza- 
beth Bishop  (1911-1979),  vivi- 
da por  Miranda  Otto. 

Apesar  de  não  apresen- 
tar cenas  de  nudez,  a  produ- 
ção vem  provocando  burbu- 
rinho por  conter  cenas  de 
amor  entre  as  duas  protago- 
nistas. "Talvez  [os  meus  fãs] 
não  estejam  preparados  pa- 
ra isso,  mas  acho  que  é  bom 
para  eles  se  depararem  e  se 
envolverem  com  essa  histó- 
ria", afirma  a  atriz,  que  faz  50 
anos  no  dia  23. 

Originalmente,  o  longa  se 


"O  amor  homossexual 
não  foi  a  razão  pela 
qual  eu  quis  contar  essa 
história.  O  foco  tem  a 
ver  com  a  perda  " 

BRUNO  BARRETO,  DIRETOR 

chamava  "A  Arte  de  Perder". 
Para  o  diretor,  o  título  con- 
templava melhor  a  dimensão 
que  ele  gostaria  de  conferir  à 
trama.  "O  amor  homossexual 
não  foi  a  razão  pela  qual  eu 
quis  contar  essa  história.  O 
foco  tem  a  ver  com  a  perda", 
diz  Barreto. 

O  diretor  caracteriza  as 
personagens  como  "água  e 
óleo".  Logo  no  início,  Bishop 
é  retratada  como  um  poço 
de  fragilidade  e  delicadeza. 
Ela  vem  ao  Brasil  tentar  supe- 
rar uma  fase  ruim  e  acaba  se 
contrapondo  à  masculiniza- 
da  e  decidida  Lota.  "Elas  não 
poderiam  ser  mais  distantes 
uma  da  outra.  [Por  isso]  havia 


grande  tesão  entre  elas.  Para 
conseguir  o  tom  certo,  foquei 
na  inversão  de  papéis:  em 
um  dado  momento,  a  forte  fi- 
ca fraca  e  vice-versa",  explica. 

Boa  parte  dos  diálogos  do 
filme  estão  em  inglês,  o  que 
confere  à  produção  uma  vo- 
cação natural  para  trilhar 
carreira  internacional.  Não  é 
à  toa  que  "Flores  Raras"  teve 
sua  primeira  exibição  no  Fes- 
tival de  Berlim  deste  ano  e  já 
é  cotado  a  representar  o  Bra- 
sil na  disputa  ao  Oscar  de  me- 
lhor filme  estrangeiro. 

No  caso  de  Gloria  Pires,  es- 
ta foi  primeira  vez  em  que 
atuou  em  um  idioma  dife- 
rente do  português.  A  maior 
preocupação  do  cineasta, 
no  entanto,  era  outra.  "Meu 
grande  desafio  era  contar  es- 
sa história  sem  perder  a  com- 
plexidade dela,  mas  de  forma 
acessível." 
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AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Eilen  Oléria  mostra  que 
tem  o  que  dizer  em  disco 


De  cara,  uma  interpretação 
enérgica  de  "Anunciação" 
já  ganha  o  ouvinte.  Depois, 
quem  conheceu  Eilen  Oléria, 
a  cantora,  no  "The  Voice",  po- 
de descobrir  que  ela  também 
sabe  compor  -  e  bem. 

"O  'The  Voice'  é  uma  mos- 
tra de  intérpretes  e  foi  assim 
que  me  apresentei",  comenta 
Eilen.  "Agora,  quero  mostrar 
outras  vertentes:  escrevo,  sou 
atriz,  toco,  componho  e  tudo 
isso  traz  elementos  para  meu 
jeito  de  ver  as  coisas." 

Como  uma  herança  do 
programa,  Eilen  apresenta 
algumas  releituras  que  dão 
certo  ar  de  familiaridade  ao 
público  da  Rede  Globo.  Esco- 
lheu canções  que  a  "fizeram 
sentir".  E  que  fizeram  sentir 
também  pessoas  próximas  a 
ela,  como  a  irmã  Eliene,  que 
gostava  de  Jorge  Benjor,  e  Da- 
dá,  que  adorava  tocar  Zé  Ra- 
malho. Há  também  canções 
de  Milton  Nascimento  e  Al- 
ceu Valença,  entre  outros. 

O  ponto  alto  do  álbum  es- 
tá nas  canções  autorais.  Des- 


Vencedora  do  "The  Voice"  aposta  em  canções  autorais  i  divulgação 


taque  para  "Não  Lugar",  que 
fala  sobre  o  sentimento  de 
não  pertencimento  dos  mo- 
radores de  Brasília,  da  mistu- 
ra de  identidades  da  capital. 

"Testando"  também  se 
distingue  por  seu  tom  críti- 
co sobre  o  preconceito  racial 
vivido  em  primeira  pessoa. 
"Meu  cabelo  crespo/  não  po- 
nho na  chapa.  Aguenta  mi- 
nha marra/  teu  cartão  não 
me  paga/  minha  ancestralida- 
de no  meu  peito  eu  não  tô  te 


vendendo". 

Quando  fala,  Eilen  usa 
sempre  o  plural  "nós".  Frisa  a 
importância  dos  grandes  mú- 
sicos de  que  se  cerca.  No  au- 
ge, ela  afirma  que  não  teme 
passar,  como  antecessores  de 
programas  similares.  "Não  te- 
nho medo  de  passar,  como  te- 
nho convicção  de  que  passa- 
rei. A  imortalidade  nunca  foi 
um  objetivo.  Estarei  feliz  se 
fizer  bem  minha  passagem." 

®  METRO  BRASÍLIA 


*Elysium*  frusta  em  sua  estreia 


O  primeiro  fim  de  sema- 
na de  estreia,  nos  Estados 
Unidos,  da  superprodução 
"Elysium",  que  conta  com 
os  atores  brasileiros  Wag- 
ner Moura  e  Alice  Braga  no 
elenco,  teve  renda  abaixo 
do  esperado.  O  longa  arre- 
cadou US$  29,8  milhões  nas 
bilheterias,  segundo  divul- 


gou a  Sony  Pictures. 

A  expectativa  era  de  que 
a  trama  de  ficção  científi- 
ca, que  custou  US$  115  mi- 
lhões, ultrapassasse  a  marca 
de  US$  30  milhões,  chegan- 
do a  US$30,5  milhões. 

Estrelado  por  Matt  Da- 
mon, Jodie  Foster  e  Sharl- 
to  Copley,  o  filme  de  Neil 


Blomkamp  se  passa  em  no 
ano  de  2159,  onde  existem 
duas  classes  de  pessoas:  os 
muito  ricos,  que  vivem  em 
uma  estação  espacial  cha- 
mada Elysium,  e  os  que  vi- 
vem numa  Terra  em  ruínas. 
A  estreia  nos  cinemas  brasi- 
leiros será  no  dia  20  de  se- 
tembro. ®  METRO 
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Brasil  perde  com 
golaço  de  Dani  Alves 


Amistosos 


1 .  ALESSANDRO  BIANCHI  /  REUTERS 
2  .  REUTERS/SAMULE  LEON 
3  .  REUTERS/RAFAEL  MARCHANT 


Amistoso.  Suíça  faz 
1  a  o,  em  casa,  após 
cabeçada  certeira  do 
iaterai  brasileiro 

Com  atuações  apagadas  dos 
jogadores  que  decidiram  na 
Copa  das  Confederações,  os 
atacantes  Fred  e  Neymar  a 
Seleção  Brasileira  foi  derro- 
tada pela  Suíça,  ontem,  na 
Basiléia,  e  acabou  com  uma 
invencibilidade  de  11  jogos 
consecutivos  da  chamada 
"Era  Felipão"  -  a  única  derro- 
ta até  então  tinha  sido  contra 
a  Inglaterra,  na  estreia  de  Luiz 
Felipe  Scolari. 

O  gol  suíço  foi  brasileiro. 
Daniel  Alves  tentou  intercep- 
tar o  cruzamento,  mas  testou 
com  maestria  e  marcou  um 
golaço,  aos  2  minutos  do  se- 
gundo tempo,  pegando  o  go- 
leiro Jefferson  de  surpresa. 

A  Suíça  entrou  em  campo 
com  a  clara  intenção  de  ape- 
nas se  defender  e  não  deixar 
o  Brasil  jogar.  A  Seleção,  que 
fez  ontem  sua  primeira  apari- 
ção desde  a  conquista  da  Co- 
pa das  Confederações,  em  30 
de  junho,  na  goleada  por  3  a  O 
sobre  a  Espanha,  na  final,  não 
conseguiu  sair  da  retranca  do 
time  europeu. 

Do  time  que  levantou  a  ta- 
ça no  Maracanã,  apenas  Da- 
vid Luiz,  com  dor  no  joelho 
direito,  não  começou  jogan- 


Fred  passou  em  branco  na  derrota  brasileira  para  a  Suíça,  na  Basileia  i  bruno  domingos/mowapress 


do.  Dante  foi  o  titular  na  zaga. 

O  Brasil  volta  a  jogar  dia 
7  de  setembro,  em  Brasí- 
lia, contra  a  Austrália.  Três 
dias  depois,  enfrenta  Por- 
tugal, de  Cristiano  Ronal- 
do, em  Boston.  A  Seleção 
ainda  não  venceu  na  Euro- 
pa na  "Era  Felipão":  perdeu 
dois  jogos  e  empatou  ou- 
tros dois  desde  que  Scolari 
assumiu  o  time.  ®  metro  rio 


^y[r^                       Benaglio;  Lichtsteiner 

(Lang),  Sendero  (Schâr), 
Klose  e  Rodriguez;  Behranni  ,  Dzennaili  (Schwegler  ), 
Shaqiri  (Mehmedi),  Xhaka  e  Stocker  (Barnetta); 
Seferovic  (Gravanovic).  Técnico:  Ottmar  Hitzfeld 

^^^^ 

■     ■        I  CBF  I 

DnACM                      Jefferson;  Daniel  Alves 

(Jean),  Thiago  Silva,  Dante  e 
Marcelo  (Maxwell);  Luiz 

Gustavo  (Fernando  ),  Paulinho  e  Oscar  (Hernanes); 

Hulk  (Lucas),  Neymar   e  Fred  (Jô).  Técnico:  Scolari 

•  Gol.  Daniel  Alves  (contra),  aos  2'  do  2^  tempo. 

•  Estádio.  St.  Jakob  Park,  Basiléia  (SUI) 

•  Arbitragem.  Deniz  Aytekin  (ALE) 

Consórcio  garante  que  fica 


Duas  semanas  depois  de  o  go- 
vernador do  Rio,  Sérgio  Ca- 
bral, ter  confirmado  que  não 
vai  mais  demolir  o  Parque 
Aquático  Julio  Delamare  e  o 
Estádio  de  Atletismo  Célio 
de  Barros  para  a  Olimpíada 
de  2016,  o  Consórcio  Maraca- 
nã confirmou  que,  apesar  das 
mudanças  de  planos,  vai  con- 
tinuar gerindo  o  estádio  pelos 
próprios  35  anos. 

Na  época,  a  empresa  che- 
gou a  cogitar  a  possibilidade 
de  quebrar  o  contrato,  já  que  a 
previsão  era  de  construir  lojas, 
shopping  e  estacionamento 
no  espaço  ocupado  pelos  dois 
centros  esportivos. 

Em  entrevista  ao  jornal  O 
Globo  ontem,  a  concessioná- 
ria afirmou  que  irá  cumprir 
o  contrato  e  disse  que  deve 
utilizar  a  Quinta  da  Boa  Vis- 
ta, vizinha  ao  Maracanã,  para 
construir  a  estrutura  que  seria 
erguida  dentro  do  complexo. 


Prejuízo 

"Estudamos  as  várias  for- 
mas de  compensar  o  valor 
perdido  pelos  estaciona- 
mentos. Uma  delas  é  tentar 
construir  um  estacionamen- 
to com  lojas  nos  terrenos 
para  onde  seriam  levados  o 
Célio  de  Barros  e  o  Julio  De- 
lamare. Nós  ainda  acredita- 
mos no  modelo  de  estádio 
mais  atrativo  e  confortá- 
vel, com  serviços  em  volta. 
O  fato  é  que  teremos  de  pa- 
gar ao  governo  os  R$  594 
milhões  em  investimen- 
tos. Não  sabemos  como  vai 
ser  com  as  mudanças,  po- 
demos reformar  o  Célio 
de  Barros,  podemos  inves- 
tir em  outras  coisas  que  o 
governo  pedir",  explicou 
o  diretor-superintenden- 
te  da  Odebrecht,  uma  das 
empresas  que  compõem  o 
Consórcio  Maracanã,  Dê- 
nio  Cidreira.  ®  metro  rio 


Consórcio  Maracanã  segue  gerindo  o  estádio  i  bruna  prado/metro  rio 


"Estudamos  formas  de  compensar  o  valor  perdido 
pelos  estacionamentos.  O  fato  é  que  teremos  de  pagar 
ao  governo  os  R$  594  milhões  em  investimentos " 

DÊNIO  CIDEIRA,  DIRETOR-SUPERINTENDENTE  DA  ODEBRECHT 


1 Argentina 
vence  a  Itália. 

Amistoso  em 
Roma  com  a 
benção  do  papa 

Higuaín  e  Banega  (foto) 
marcaram  para  os  sul- 
-americanos  e  Insigne  des- 
contou, na  vitória  argenti- 
na por  2  a  1.  ®  METRO  rio 

2 Fúria  derrota 
o  Equador. 

Campeã  do 
mundo  se  impõe 

A  Espanha  derrotou  o 
Equador,  por  2  a  O,  gois 
de  Cazorla  (foto)  e  Negre- 

dO.  ®  METRO  RIO 

^No  final. 

^  Ronaldo 
marca  aos  43 

Cristiano  Ronaldo  (foto) 
evitou  a  derrota  de  Por- 
tugal para  a  Holanda,  ao 
marcar  o  gol  de  empate 
aos  43  do  segundo  tempo. 
Kevin  Strootman  fez  o  gol 
holandês,  ©metro rio 


''Eu  já  tinha  feito  um  gol 
parecido  no  Jefferson, 
no  Sul-Americano  Sub- 

20.  Mas  são  coisas 
que  acontecem  e  isso 
tem  que  ser  encarado 
com  normalidade. 
Vida  que  segue,  não 
podemos  deixar  que 
isso  influencie  nossa 
trajetória." 

DANIEL  ALVES,  EXPLICANDO 
O  GOL  CONTRA  MARCADO  CONTRA 
A  SUÍÇA,  ONTEM 
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Vasco  arranca 
empate  np  fim 


Nos  acréscimos. 

Rafael  Vaz  marcou 
aos  46  minutos  do 
segundo  tempo 

Com  um  gol  aos  46  minutos 
do  segundo  tempo  -  do  za- 
gueiro Rafael  Vaz  -,  o  Vasco 
evitou  deixar  a  Vila  Belmiro 
com  derrota,  ontem,  pela  1# 
rodada  do  Campeonato  Brasi- 
leiro. O  empate  em  lai  com 
o  Santos  acabou  tendo  sabor 
de  vitória  para  os  cruzmalti- 
nos  que,  no  próximo  sábado, 
recebem  o  Grémio,  às  21h, 
em  São  Januário. 

O  zagueiro  Edu  Drace- 
na  abriu  o  placar  para  o  ti- 
me da  casa,  aos  31  minutos 
do  segundo  tempo.  O  Vasco 
jogou  desfalcado  de  Juninho 
Pernambucano  e  Pedro  Ken, 
suspensos. 

Estreante  da  noite,  o  meia 
colombiano  Santiago  Monto- 
ya foi  um  dos  destaques  da 
partida  e  mostrou  que  o  Vas- 
co pode,  finalmente,  ter  en- 
contrado o  seu  camisa  10.  Saí- 
ram dos  pés  dele  as  maiores 
chances  de  balançar  a  rede  de 
Aranha  no  primeiro  tempo. 
Depois  que  ele  foi  substituí- 
do, aos  17  minutos  da  segun- 
da etapa,  o  time  visivelmente 
caiu  de  produção.  ®  metro  rio 


Rafael  Vaz  evitou  a  derrota  vascaína  na  Vila  Belmiro  i  davi  ribeiro  /  fotoarena 


"Valeu  pelo  ponto.  É 
muito  difícil  jogar  na 
Vila  Belmiro.  Passamos 
por  essa  situação  de 
levar  gol  no  fim  em  dois 
jogos,  mas  hoje  viramos 
para  o  nosso  lado.'' 

RAFAEL  VAZ,  ZAGUEIRO  DO  VASCO 


SANTOS                   Aranha;  Cicinho,  Edu 
Dracena,  Durval  e  Léo; 
Alison  (Renê  Júnior),  Alan  Santos  (Leandrinho),  Cícero 
e  Montillo;  Neilton  (Thiago  Ribeiro)  e  Willian  José. 
Técnico:  Claudinei  Oliveira 

l/ACrn                      Diogo  Silva;  Fagner,  Jomar, 
Rafael  Vaz  e  Henrique; 
Abuda,  Fillipe  Soutto 
(Willie),  wendel  e  Montoya  (Marlone);  Eder  Luis  e 
André  (Tenório).  Técnico:  Dorival  Júnior 

•  Gois.  Edu  Dracena  aos  3i'  e  Rafael  Vaz  aos  46'  do  2^  tempo. 

•  Arbitragem.  Edivaldo  Elias  da  Silva  (PR),  auxilado  por  Cleriston  Clay 
Barreto  Rios  (SE)  e  Nadine  Camara  Bastos  (SC) 

Edilson  é  a  novidade  contra  o  Inter 


O  lateral-direito  Edilson  es- 
tá confirmado  no  Botafogo 
contra  o  Internacional,  ho- 
je, às  2  Ih,  no  Maracanã,  no 
encerramento  da  14^  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro. 

O  jogador,  de  33  anos, 
que  chegou  para  ser  o  re- 
serva imediato  de  Lucas, 
perdeu  espaço  para  Gilber- 
to, prata  da  casa.  Mas,  co- 
mo a  jovem  promessa  es- 
tá suspensa,  Edilson  ganha 
nova  chance  do  alvinegro 
e  convoca  a  torcida  para  o 
jogo  que  pode  recolocar  o 
Glorioso  na  liderança  da 
competição. 

"O  mais  importante  é  que 
estamos  chamando  os  torce- 
dores pouco  a  pouco,  com 
um  bom  futebol  nessa  cami- 
nhada. Nesse  momento  é  im- 
portante que  eles  venham 
apoiar  e  acreditem  ainda 
mais  no  time",  disse  o  lateral. 

Até  o  início  da  14^  roda- 


BOTAFOGO 

ll^^y     Renan;  Edilson,  Bolívar, 
Dória  e  Júlio  César; 
Marcelo  Mattos, 
Gabriel,  Seedorf, 

Vitinho  e  Rafael  Marques;  Elias. 

Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

INTERNACIONAL 

Muriel;  Jorge  Henrique, 
Ronaldo  Alves,  Juan  e 
Fabrício;  Ygor,  Willians, 
Alex  e  D'Alessandro; 
Scocco  e  Leandro  Damião. 
Técnico:  Dunga 

•  Estádio.  Maracanã,  às  2ih 

•  Transmissão.  Rádios 
Bradesco  Esportes  FM  (91,1) 
e  BandNews  FM  (94,9) 


da,  ontem,  o  Botafogo  divi- 
dia liderança  com  o  Cruzei- 
ro, ambos  com  25  pontos, 
mas  perdia  a  primeira  colo- 
cação por  que  o  time  minei- 
ro tinha  saldo  de  gois  muito 
melhor  (15  a  8). 


Edilson  ganha  nova  chance  no  time  titular  1  sátiro  sodre/agif 


Ontem,  pode  ter  sido  o 
último  treno  do  zagueiro 
Antônio  Carlos  no  Botafogo. 
O  São  Paulo  oficializou  pro- 
posta para  ter  o  jogador  até 
a  metade  do  ano  que  vem, 
por  empréstimo. 


O  defensor,  de  30  anos, 
fez  apenas  seis  jogos  pe- 
lo alvinegro  neste  Brasilei- 
ro e  está  em  condição  de 
se  transferir  para  outro  ti- 
me ainda  nesta  temporada. 


L.  Ronaldínho 
exibe  visual  novo  após 
cirurgia  na  gengiva 


Ronaldinho  voltou  a  sorrir. 
Não  só  porque  o  Atlético-MG 
derrotou  o  Bahia  por  2  a  O, 
ontem,  no  Independência,  pe- 
la 14^  rodada  no  Campeona- 
to Brasileiro,  acabando  com 
um  jejum  de  seis  jogos  ou  um 
mês  sem  vitórias,  mas  tam- 
bém porque,  o  craque  está  de 
visual  novo. 

Depois  de  passar  por  uma 
intervenção  estética  nos  den- 
tes na  última  terça-feira  -  in- 
seriu facetas  de  porcelana. 


um  tipo  de  resina  sobre  o  den- 
te, e  também  fez  uma  peque- 
na cirurgia  na  gengiva  -,  RIO 
mostrou  um  novo  sorriso. 

O  cartunista  Mauricio  de 
Sousa  homenageou  o  craque 
com  a  criação  de  um  perso- 
nagem na  Turma  da  Môni- 
ca com  o  mesmo  nome  e  a 
marca  registrada  do  jogador, 
os  "dentões".  Resta  saber  se 
o  desenho  sofi-erá  alterações, 
agora  que  o  personagem  real 
também  mudou,  ©metro rio 


Ronaldinho  antes  da  intervenção  cirúrgica...  1  bruno  cantini/divulgação 


Superlíga  2013/14 
terá  setsde2i 
pontos 

A  partir  da  próxima  tem- 
porada, as  Superligas  Mas- 
culina e  Feminina  de  vôlei 
terão  sets  de  21  e  não  de 
25  pontos.  A  mudança  foi 
divulgada  ontem,  após  re- 
união com  representantes 
da  Confederação  Brasileira 
de  Vôlei  (CBV),  dos  clubes 
e  da  Comissão  de  Atletas. 
A  novidade,  que  já  vem 
sendo  testada  no  Campeo- 
nato Paulista,  tenta  dar 
mais  dinamismo  e  agilida- 
de ao  jogo,  segundo  o  su- 
perintendente técnico  da 
CBV,  Renato  DAvila. 


Bruno  Soares 
estreia  com 
vitória  nos  EUA 

o  brasileiro  Bruno  Soa- 
res estreou  bem  no  tor- 
neio de  Cincinnati,  nos 
Estados  Unidos.  Jogando 
ao  lado  do  austríaco  Ale- 
xander Peya,  a  parceria 
derrotou  o  romeno  Ho- 
ria  Tecau  e  o  bielorrus- 
so  Max  Mirnyi  por  2  a  O, 
com  parciais  de  6-4  e  7-6 
(8-6).  Na  próxima  fase, 
pelas  quartas  de  final  do 
torneio,  eles  vão  enca- 
rar a  dupla  vencedora  da 
partida  entre  Santiago 
Gonzalez/Scott  Lipsky  e 
Robert  Lindstedt/Daniel 
Nestor.  ©  metro  rio 
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Fluminense  empata  e 
fica  a  um  ponto  do  Z-4 


Frio.  Tricoior  e  Corinthians  ficam  no  O  a  O, 
diante  de  um  Maracanã  geiado  e  vazio 


A  chuva  e  o  frio  espantaram 
a  torcida  e,  diante  de  ape- 
nas 10  mil  pagantes,  Flumi- 
nense e  Corinthians  empa- 
taram sem  gois,  ontem,  no 
Maracanã,  pela  14^  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro. 

O  zagueiro  Gum,  do  tri- 
color, foi  expulso  aos  33  mi- 
nutos do  segundo  tempo, 
após  um  carrinho  desleal 
em  Emerson  Sheik,  do  time 
paulista,  e  prejudicou  ain- 
da mais  o  time.  O  Flu  sen- 
tiu também  as  ausências  de 
Fred  e  Jean  -  que  defende- 
ram a  Seleção  no  amistoso 
contra  a  Suíça,  ontem  -  e 
Carlinhos,  que  cumpriu  sus- 
pensão automática. 

O  empate  foi  ruim  pa- 


ra as  duas  equipes.  O  Co- 
rinthians saiu  do  G4  e  ago- 
ra é  sexto.  O  Flu  é  14°  com 
15  pontos,  a  apenas  um  do 
Criciúma,  17°  na  tabela  e 
primeiro  time  na  Zona  de 
Rebaixamento.  Sheik  teve 
grande  chance  de  marcar 
nos  acréscimos,  mas  Cava- 
lieri fez  bela  defesa. 

Com  o  resultado,  o  trico- 
lor completou  quatro  parti- 
das sem  vitórias.  Sábado,  o 
Flu  enfrenta  o  Náutico,  às 
18h30,  na  Arena  Pernam- 
buco. "Com  os  desfalques, 
a  expulsão,  e  por  ser  contra 
o  Corinthians,  acabou  sen- 
do um  bom  resultado  para 
nós",  acredita  o  volante  Edi- 
nho,  do  Flu.  ®  metro  rio 


FLUMINENSE            Cavalieri;  Igor  Julião  ,  Gum 
1,  Leandro  Euzebio  e 
Ronan;  Edinho  ,  Diguinho,  Willian  e  Felipe 
(Wagner);  Rafael  Sobis  (Biro  Biro)e  Kennedy 
(Samuel).  Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

00 

CORINTHIANS          ?'f*°'„l''^"*í'°"' í"' 
Andre  (Ibson)  e  Fabio 

Santos;  Raif  e  Guilherme    (Danilo);  Romarinho, 

Renato  Augusto  e  Emerson;  Alexandre  Pato 

(Douglas).  Técnico:  Tite 

0^ 

•  Público.  13.237  presentes  (10.558  pagantes)  •  Renda.  R$  341-740 

•  Arbitragem.  André  Luiz  Freitas  Castro  (GO),  auxiliado  por  Altemir 
Hausmann  (RS)  e  José  Antônio  Chaves  Franco  Filho  (RS) 

Gum  fez  falta  desleal  em  Sheik  e  acabou  expulso  aos  33  minutos  do  segundo  tempo  1  celso  pupo  /  f 


Chícão  marca,  mas  Fia  fica  no  1  a  1 


Com  gol  de  falta  do  estrean- 
te Chicão,  o  Flamengo  em- 
patou com  o  Goiás  em  1  a 
1,  ontem,  no  Serra  Dourada, 
pela  14^  rodada  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  e  segue  sem 
conseguir  vencer  duas  par- 
tidas consecutivas  no  Cam- 
peonato Brasileiro  -  derro- 
tou o  Fluminense,  por  3  a  2, 
no  último  domingo. 

O  time  do  técnico  Mano 
Menezes  continua  na  11^  co- 
locação, com  18  pontos.  O 
Goiás,  que  manteve  sua  in- 
vencibilidade em  casa,  tam- 
bém segue  sem  arrancar  na 
competição,  estacionado  no 
12^  lugar. 

Domingo,  o  rubro-negro 
enfrenta  o  São  Paulo,  que 
amarga  a  zona  do  rebaixa- 
mento, às  16h,  no  Mané 
Garrincha,  pela  15^  rodada. 

"Valeu  não  só  pelo  gol, 
mas  por  querer  ajudar,  es- 
tar sempre  presente.  São 
quatro  jogos  sem  perder, 
no  segundo  tempo  não  de- 
mos chances  para  o  Goiás 


"Fui  bem  recebido  no 
grupo  e  o  pessoal  me 
deixou  muito  a  vontade. 
Esse  é  o  tipo  de  coisa  que 
ajuda  no  desempenho.  A 
torcida  pode  ter  certeza 
que  ainda  vem  muito 
mais  por  aí." 

CHICÃO,  ZAGUEIRO  DO  FLAMENGO 

e  conseguimos  empatar.  É 
complicado  jogo  de  domin- 
go e  quarta,  é  difícil  recu- 


perar o  atleta.  E  quem  aca- 
ba perdendo  é  o  torcedor, 
o  nível  acaba  caindo",  dis- 
se Chicão,  autor  do  gol  de 
empate,  aos  5  minutos  do 
segundo  tempo.  "A  torcida 
pode  ter  certeza  que  ainda 
vem  mais  por  aí",  prometeu 
o  zagueiro. 

Walter,  do  Goiás,  o  "arti- 
lheiro do  centro-oeste",  ape- 
lidado de  "gordinho",  por 
estar  acima  do  peso  (92  qui- 
los), abriu  o  placar  aos  14 
minutos  do  primeiro  tem- 
po e  comemorou  seu  quinto 
gol  no  Brasileiro.  ®  metro  rio 


1© 

QQI^j                      Renan;  Vitor,  Ernando, 
Rodrigo  e  Eron;  Amaral, 
David  ,  Tartá  (Duru  Cearense)  e  Renan  Oliveira  (Erik); 
Paulo  (Ramon)  e  Walter. 
Técnico:  Enderson  Moreira 

riAlVlcniUU               Antonio),  Chicão,  Wallace  e 
João  Paulo;  Cáceres,  Elias, 
André  Santos  e  Gabriel  (Paulinho);  Nixon  (Rafinha)  e 
Hernane  .  Técnico:  Mano  Menezes 

•  Gois.  Walter  aos  14'  do  1^  e  Chicão  aos  5'  do  2^  tempo 

•  Arbitragem.  Jailson  Macedo  Freitas  (BA),  auxiliado  por  Thiago 
Gomes  Brigido  (CE)  e  Adson  Mareio  Lopes  Leal  (BA) 
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^  Rebaixados  para  a  Série  B 

Brasíleírão 
I  14^ rodada  1 


ONTEM 


CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA 


3  X  o 
▼  2x0 


NÁUTICO 


ATLETICO-MG 


BAHIA 


1  X  1  « 

SANTOS  VASCO 


3  X  1 

VITÓRIA  PONTE  PRETA 


1  X  1 


o  X  O 

FLUMINENSE  CORINTHIANS 


3  X  1  w 

GRÉMIO  CRUZEIRO 


1  X  1 


GOIÁS 


FLAMENGO 


HOJE 


IHJJ^I  I9h30 

W  X 


0 


SAO  PAULO 


ATLETICO-PR 


2ih 


BOTAFOGO  INTERNACIONAL 


